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(c)  Saudemos  Esta  Data  Com  Mensagem  Ao  Compelo  6) 


OJE,  15  de  Agosto,  o  jor¬ 
nal  «O  Clarim»,  irmão  li¬ 
terário  desta  Revista,  co¬ 
memora  mais  um  aniver¬ 
sário,  completando  58  anos 
de  existência,  a  cuja  ho¬ 
menagem  associamos  nes¬ 
tas  páginas.  Ambos  periódicos,  numa  vi¬ 
da  paralela  tôda  de  trabalho  fecundo  na 
divulgação  do  Espiritismo,  sob  uma  úni¬ 
ca  diretoria  e  redação,  foram  fundados 
pelo  sempre  inesquecível  Cairbar  Schu¬ 
tel,  a  quem  nesta  data  solene  reveren¬ 
ciam  seus  continuadores,  dessa  dupla 
obra  de  divulgação  literária,  da  nossa 
excelsa  doutrina  codificada  por  Allan 
Kardec. 

Entretanto,  desta  vez,  nesta  come¬ 
moração  anual,  está  ausente  em  pessoa 
o  nosso  amigo  Angelo  Watson  Campeio, 
diretor  até  há  pouco,  dos  dois  periódi¬ 
cos  literários,  cuja  falta  se  faz  sentir  no 
lar  e  no  trabalho,  onde  era  querido  de 
todos.  Contudo,  conforta  sentir  a  vibra¬ 
ção  de  sua  presença  em  espírito,  nesta 
data  comemorativa,  entre  aqueles  com 
quem  aqui  conviveu,  uma  vida  tôda  de 
exemplo  eaificante.até  o  último  dia  de  sua 
partida  para  o  Além.  Desta  vez  o  nosso 
Campêlo  acha-se  entre  os  mentores  do 
Alto,  da  equipe  de  Cairbar,  que  todos 
os  anos  nessas  ocasiões  solenes  vêm  se 
confraternizar  espiritualmente  com  os  de 
cá,  embalsamando  de  alegria  cristã,  o 
núcleo  de  trabalho  dêstes  dois  mensa¬ 
geiros  doutrinários,  implantados  na  de¬ 


licada  cidade  de  Matão,  no  coração  do 
interior  paulista. 

Dediquemos  nesta  feliz  oportuni¬ 
dade,  natalícia  d’«0  Clarim»,  algumas 
palavras,  simples  mas  puras  de  senti¬ 
mento,  registrando  nestas  páginas,  nos¬ 
sa  singela  mensagem  rememorativa  ao 
Campêlo,  cuja  ausência,  sentida  entre 
seus  continuadores,  é  compensada  pela 
alegria  de  que  seu  espírito,  neste  mo¬ 
mento,  já  se  acha  livre  do  pesado  jugo 
da  matéria  dêste  educandário  terrestre. 

Iniciemos  com  uma  breve  rememo- 
'  ração,  lembrando  os  períodos  de  ativi¬ 
dade  dos  diretores,  que  passaram  no 
govêrno  d’«0  Clarim»  e,  conseqüente- 
mente,  da  Revista. 

Êstes  dois  faróis  literários,  espar¬ 
gindo  luminosidade  espiritual  até  mes¬ 
mo  além  fronteiras,  dêste  Brasil  já  tão 
grande  pela  sua  extensão  territorial,  ini¬ 
ciaram-se  primeiramente  com  o  aniver¬ 
sariante  de  hoje,  «O  Clarim»,  fundado 
a  15  de  Agosto  de  1905,  e  depois  com 
êste  mensário,  «Revista  Internacional 
do  Espiritismo»,  a  15  de  Fevereiro  de 
1925.  Manteve-se  na  direção  dos  dois 
periódicos,  o  seu  fundador  Cairbar  Schu¬ 
tel,  até  a  30  de  Janeiro  de  1938,  quan¬ 
do  então  retorna,  enriquecido  de  glórias 
espirituais,  à  Pátria  dos  Espíritos. 

Sucede-o  José  da  Costa  Filho  mi¬ 
litando  com  a  mesma  nobreza  do  seu 
antecessor,  durante  20  anos  na  direção 
dos  dois  órgãos,  para  deixá-los  a  5  de 
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fevereiro  de  1958,  ao  passar  também 
para  a  pátria  espiritual. 

Foi  daí  que  o  snr.  Campêlo,  que 
desde  o  tempo  de  Cairbar  já  vinha  e- 
xercendo  a  função  de  redator,  tendo 
sempre  ao  lado  sua  leal  esposa,  d.  An- 
toninha,  como  todos  a  conhecem,  na 
gerência,  onde  continua  até  hoje,  toma 
a  direção  dos  dois  ogãos  literários.  Em¬ 
bora,  em  relação  aos  dois  antecessores, 
tivesse  sido  curta  a  sua  passagem  ^es¬ 
sa  responsabilidade,  pois  durou  6  anos, 
nesta  sua  vigência  enfrentou  situações 
delicadas,  quando  a  Revista  foi  agitada 
por  violenta  polêmica,  ocasião  em  que 
o  snr.  Campêlo  manteve-se  numa  leal 
dignidade,  sem  qualquer  precipitação 
que  pudesse  macular  os  sentimentos  da 
sua  nobreza  jornalística. 

Como  inteletual,  o  snr.  Campêlo, 
além  de  ostentar  o  honroso  título  de 
cirurgião  dentista,  tendo  exercido  essa 
sua  profissão  até  quase  aos  80  anos, 
era  poliglota,  o  que  muito  ilustrou,  co¬ 
mo  tradutor,  as  suas  lides  literárias  na 
divulgação  do  Espiritismo.  Amigo  de 
todos,  independente  de  credo,  posição 
ou  vida  social,  tornou-se  sempre  de  to¬ 
dos  respeitado  e  admirado,  especial¬ 
mente  pelos  seus  dotes  de  elevada  es¬ 
piritualidade.  Embora  com  idade  avan¬ 
çada,  ultrapassando  os  80  anos,  graças 
à  sua  resistência  física  e  mental,  mante¬ 
ve-se  até  seu  último  dia  de  vida  ter¬ 
rena  no  seu  posto  de  diretor  quando, 
repentinamente,  a  19  de  março  último, 
surpreende  aos  que  lhe  são  caros,  ao  in¬ 
gressar  para  o  Além. 

Agora,  com  a  sua  vaga  inespera¬ 
da,  sucede-o,  já  entre  nós,  o  digno  con¬ 
frade,  snr.  José  da  Cunha,  a  quem,  nes¬ 
te  ensejo,  estendemos  a  nossa  mensa¬ 
gem,  com  as  boas  vindas,  desejando- 
lhe  um  período  repleto  de  progresso  e 
trabalho,  numa  feliz  gestão,  a  exemplo 


dos  seus  antecessores.  É  de  se  registrar 
ainda  que  o  sr.  José  da  Cunha  se  ini¬ 
cia,  como  diretor  dêste  núcleo  de  tra¬ 
balho  de  divulgação  doutrinária,  já  mui¬ 
to  honrosamente  credenciado,  pelos  seus 
bons  serviços  que  já  vem  prestando  em 
outras  atividades  do  Espiritismo. 

Aliás,  essas  escolhas  dêsses  suces¬ 
sores  não  são  ao  acaso.  O  novo  diretor 
já  surge  sob  inspiração  dos  mentores 
do  Alto,  onde  de  há  muito  já  vem  sen¬ 
do  registrada  sua  folha  de  serviço  nos 
departamentos  da  Pátria  Espiritual.  Por¬ 
tanto,  aí  se  conclue  como  é  grande  es¬ 
sa  responsabilidade,  motivo  pelo  qual 
somente  os  grandes  em  espiritualidade 
vêm  desempenhando  essa  nobre  missão 
doutrinária,  ligada  entre  a  Terra  e  o 
Céu. 

E  assim,  neste  dia  inesquecível  do 
nosso  periódico  «O  Clarim»,  em  que 
todos  os  anos  é  homenageada  a  memó¬ 
ria  do  seu  fundador,  nos  foi  grata  esta 
oportunidade  para  juntarmos  nossa 
mensagem  rememorativa  ao  saudoso 
Campêlo,  como  nossa  modesta  gratidão, 
pela  sua  fraterna  acolhida  com  que 
sempre  nos  dispensou,  nestas  mesmas 
páginas,  quando  diretor  desta  obra  de 
divulgação,  da  nossa  confortadora  dou¬ 
trina,  revelada  pelos  Mensageiros  do 
Alto. 

E  aqui  finalizamos,  deixando  no 
sentimento  dessas  nossas  palavras,  a 
nossa  solidariedade  com  o  núcleo  des¬ 
ta  casa  doutrinária,  rogando  ao  nosso 
Campêlo,  para  que  lá  da  sua  morada 
espiritual  continue  nos  inspirando  orien¬ 
tações,  para  prosseguirmos  cada  vez 
mais  encorajados  no  bom  desempenho 
desta  nossa  tarefa  gloriosa,  de  amor, 
justiça  e  verdade. 

V.  O.  Casella 
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existência  da  alma  se  revela,  conseguintemente,  por  fatos.  O 
corpo  não  é  uma  condição  indispensável  de  sua  existência,  e 
se  a  êle  se  acha  ligada  durante  a  passagem  terrestre,  êsse  la¬ 
ço  é  apenas  temporário.  Depois  de  sua  separação  do  organismo  físico 
êle  continua  a  se  manifestar  por  fenômenos  de  ordem  espírita,  fatos  ês- 
tes  de  que  está  cheio  a  história,  e  submetidos  hoje  ao  estudo  experi¬ 
mental,  podem  ser  verificados  por  qualquer  experimentador. 
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A  Sacrossantidade  de  Sessões  e  Fenômenos 
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Ciência  e  Crônica 


Dizia  Alexandre  Herculano  que  o 
homem  é  um  animal  que  disputa,  e  cer¬ 
to  escritor  céptico  afirmava  :  —  O  ho¬ 
mem  é  o  animal  que  crê.  Esqueceu-se 
de  acrescentar :  —  e  que  não  crê. 

A  descrença,  mòrmente  em  maté¬ 
ria  científica,  sempre  acompanhou  o  ho¬ 
mem,  haia  vista  Hervey,  tendo  contra  si 
os  cientistas,  porque  achou  que  o  san¬ 
gue  circulava,  ou  Schemmelweis,  que  viu 
adunados  contra  si  os  colegas,  os  discí¬ 
pulos  e  até  as  parturientes,  porque  acon¬ 
selhava  que  se  lavassem  as  mãos  no 
parto ;  ou  Pasteur,  que  se  viu  forçado  a 
sustentar  debates  contra  virulentos  ad¬ 
versários,  quando  descobriu  o  mundo 
dos  micróbios. 

Conta-nos  Richet  em  Llníelligence 
et  rhomme  que  Thiers  achou  impossível 
certo  princípio  de  geometria  elementar, 
sendo  preciso  que  lhe  fizessem  a  de¬ 
monstração.  E  conclui  : — Como  nas  de¬ 
monstrações  geométricas,  a  certeza  não 
existe  completa  senão  para  os  fatos  ac- 
cessíveis  aos  nossos  sentidos. 

Destarte,  não  estando  familiarizado 
com  os  fatos  psíquicos  anormais,  julgo 
naturais  as  dúvidas  e  objeções  do  aca¬ 
tado  cronista  de  Sorocaba.  E  se  ouso 
discordar  de  suas  opiniões,  pretendendo 
mostrar-lhe  o  equívoco  em  que  se  en¬ 
contra,  tenho  a  desculpar-me  a  boa  in¬ 
tenção,  e  me  escudo  ainda  num  perío¬ 
do  do  citado  cientista ;  acha  êle  que  de¬ 
vemos  distribuir  aos  nossos  semelhan¬ 
tes  aquilo  que  conseguimos  saber.  E  cer¬ 
to  filósofo  aconselhava  que  quanto  mais 
árduos  fôssem  os  nossos  trabalhos  na 
pesquisa  da  verdade,  mais  nos  devia- 
mos  empenhar  por  espalhá-los,  poupan¬ 
do  aos  demais  os  trabalhos  que  tivemos. 
Pois  é  o  que  estou  procurando  fazer,  na 
medida  de  minhas  fôrças  e  na  exigui¬ 
dade  de  meus  conhecimentos. 

Muitas  letras  ficaram  faltando  aos 
itens  do  l.°  artigo,  onde  respondia  ao 
prezado  Rubens  Silva.  Vamos,  por  en¬ 
quanto,  à  letra  d.  Dizia  Rubens  : 

«Nem  tudo  que  ocorre  onde  se 
realizam  os  fenômenos  está  aberto 


ao  exame  e  crítica  dos  cépticos.  Dá- 
se-lhe  um  caráter  sagrado.  E  assim 
não  se  pode  mexer,  não  se  pode  des- 
*  confiar ...  O  testador  é  acolhido  co¬ 
mo  um  desrespeitador.  Seria  pois 
mais  natural  lamentar  a  sacrossan¬ 
tidade  dos  fenômenos  espíritas  que 
achar  lamentável  a  lógica  sacrílega 
de  Silva  Melo.  O  Espiritismo  devia 
estar,  aberto  ao  processo  polêmico». 

Mas  quem  contaria  isso  ao  nosso 
Rubens  Silva  ?  Provavelmente  faz  tudo 
parte  da  tralha  de  Silva  Melo,  e  embo¬ 
ra  não  possamos  nem  devamos  achar 
lamentável  «sua  sacrílega  lógica»,  ire¬ 
mos  demonstrar  como  ela  falha  lamen¬ 
tavelmente  em  todos  os  pontos,  e  como 
se  ilude  o  nosso  amigo  em  seguir-lhe  a 
rota. 

Para  que  se  note  o  espantoso  ab¬ 
surdo  das  considerações  de  Rubens, 
basta  que  se  diga  que  os  experimenta¬ 
dores,  em  regra,  dedicaram-se  às  expe¬ 
riências  completamente  descrentes  de 
sua  autenticidade.  Ponhamos  exemplos. 

Já  vimos  o  espírito  de  increduli¬ 
dade  com  que  Crookes  se  iniciou  na 
matéria. 

O  Dr.  Richard  Hodgson  foi  um 
dos  grandes  pilares  da  célebre  Psychical 
Society.  Diz  Nandor  (Enciclopédia)  —  his 
legal  training  and  personal  attainments  made 
him  specially  qualified  for  the  detection  of 
fraud  —  Isto  é  :  —  «Sua  perícia  e  sua 
instrução  tornaram-no  apto  para  os  des¬ 
cobrimentos  da  fraude.»  E  de  fato,  êle 
desmascarou  vários  embusteiros.  Acre¬ 
ditava  —  diz  o  mesmo  autor  —  que 
quase  todos  os  médiuns  profissionais 
formavam  um  bando  de  velhacos.  Po¬ 
rém  o  velho  caçador  de  fraudes  aca¬ 
bou  rendendo-se  à  evidência,  e  não  só 
se  convenceu  da  genuinidade  do  fenô¬ 
meno  como  da  volta  do  morto  —  he 
was  convinced  not  only  of  the  genuineness 
of  mediumship  but  also  of  spirit  return. 

Temos  James  Hyslop.  Professor 
da  Universidode  de  Columbia,  em  No¬ 
va  York,  não  duvidava  que  em  Espi¬ 
ritismo  era  tudo  fraude.  Foi  observar  a 
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Piper,  diz  o  historiador,  in  a  sceptical 
frame  of  mind  -  em  céptica  disposição  de 
espírito.  O  resultado  hoje  de  suas  in¬ 
vestigações  se  acham  em  mais  de  dez 
volumes,  que  enriquecem  de  provas  os 
anais  do  Psiquismo. 

Tivemos  John  Edmonds,  jurista, 
escritor,  Vice  Presidente  do  Senado, 
juiz  da  Suprema  Corte.  «He  struggled  a- 
gainst  conviction  and  resorted  to  every  ex* 
pedient  he  could  devise  to  detect  imposture 
and  to  guard  against  delusion.» — «Debatia- 
se  contra  a  convicção  e  recorria  a  to¬ 
dos  os  expedientes  possíveis  para  des¬ 
vendar  a  impostura  e  premunir-se  da 
fraude.» 

Êste  adversário  impenitente,  após 
várias  experiências  e  diante  da  mara¬ 
vilhosa  mediunidade  da  filha,  como  Clo- 
vis,  passou  a  defender  o  que  atacara. 
Escreveu  em  vários  jornais  e  revistas 
e  deu  a  lume  um  famoso  livro  intitu¬ 
lado  —  Spiritualism. 

Onde  estaria  o  caráter  sagrado 
dêsses  fenômenos  ?  Quando  Laura  Ed- 
mons,  filha  do  juiz  citado,  entra  inopi¬ 
nadamente  a  falar  com  um  desconhe¬ 
cido  no  idioma  dêle,  por  ela  absoluta¬ 
mente  ignorado,  isto  num  salão,  e  en¬ 
tra  a  dizer-lhe  que  é  o  filho  morto,  on¬ 
de  estaria  o  que  não  se  pode  mexer 
ou  não  se  pode  desconfiar  ? . . . 

Relatava  o  grande  naturalista  Rus- 
sel  Wallace,  tão  conhecido  pelos  seus 
trabalhos  a  par  dos  de  Darwin  : 

«Era  eu  um  materialista  tão  con¬ 
victo,  que  não  podia  haver  em  meu 
cérebro  lugar  para  a  existência  de 
Espíritos  e  outros  agentes  que  não 
fôrça  e  matéria.  Mas  os  fatos  são 
bem  teimosos  ! . . .» 

E  Wallace  descreve  os  fatos  que 
teimaram  e  o  submeteram.  V.  a  im¬ 
portantíssima  obra — On  Miracies  and  Mo¬ 
dem  Spiritualism. 

Como  o  nosso  amigo  segue  as  pe¬ 
gadas  de  Silva  Melo  transcrevo  o  que 
dizia  numa  obra  em  que  respondia  àque¬ 
le  distinto  médico,  que  ainda  acusava 
os  sábios  de  vaidosos  : 

— A  maioria  dos  sábios,  quando  se 
metia  em  experiências  era  precisamen¬ 
te  para  mostrar  o  êrro  dos  seus  coevos 
e  muitas  vêzes  demonstrar  a  idéia  de 
que  tudo  em  psiquismo  era  fraude.  No¬ 
tara-o  Delanne  quando  dizia  : 


«O  que  cumpre  observar  nos  tes¬ 
temunhos  concedidos  pelos  sábios  é 
que  todos  que  empreenderam  inves¬ 
tigações  sôbre  o  modern  spiitualism  fi¬ 
zeram-no  com  a  firme  convicção  de 
que  se  tratava  de  uma  fraude  e  com 
o  desejo  de  salvarem  seus  contem¬ 
porâneos  dessa  loucura  contagiosa». 

Confessava  o  Professor  Mapes,  da 
Academia  Nacional  Americana  : 

«Eu  tinha  a  princípio  repelido 
essas  coisas  desdenhosamente,  quan¬ 
do  vi  que  alguns  de  meus  amigos 
corriam  vertiginosamente  para  um 
abismo». 

E  aqui  temos  um  cuja  vaidade  con¬ 
sistiu  em  ir  também  para  o  abismo. 

Robert  Hare,  da  Univ.  da  Pensil- 
vania  «julgou-se  no  dever,  para  com 
seus  semelhantes,  de  empreender  o  que 
possuía  de  sua  influência  para  embar¬ 
gar  a  carreira  da  onda  crescente  de  de¬ 
mência  popular  que,  a  despeito  da  ciên¬ 
cia  e  da  razão,  se  pronunciava  tão  obs¬ 
tinadamente  a  favor  dessa  grosseira  ilu¬ 
são  chamada  Espiritismo». 

Assim  falava  Hare,  e  acabou  leva¬ 
do  à  ilusão  grosseira,  à  onda  crescente 
da  demência,  a  despeito  da  ciência  e  da 
razão. 

Dale  Owen,  estadista,  parlamentar, 
conselheiro,  ministro,  dedicou-se  ao  Psi¬ 
quismo  para  provar  o  êrro  de  seu  pai, 
o  que  lhe  causava  grande  pesar :  —  «Of 
his  father  attachment  to  spiritualism  he  heard 
with  pain  and  regret»  —  diz  o  relator.  Mas 
parece  que,  com  o  estudo,  transferiu  o 
êrro  do  pai  para  si,  pois  escreveu  As 
Fronteiras  do  Outro  Mundo  e  Entre  êste  Mun¬ 
do  e  o  Outro,  obras  Espíritas. 

Declara  o  Juiz  Edmonds  : 

«Fui  investigar,  convencido  da  im¬ 
postura  e  tentando  desmascará-la  che¬ 
guei  a  conclusão  diversa.»  (Obra  já  ci¬ 
tada).  \ 

Conan  Doyle  encarava  os  fenôme¬ 
nos  psíquicos  como  a  maior  tolice  da 
terra  e  admirava-se  de  que  um  homem 
em  sua  integridade  mental  pudesse  acre¬ 
ditar  em  coisas  tais.  (v.  New  Revelation). 

Richet  aceitava  o  fenômeno  pela 
fôrça  imperiosa  do  fato. 

Paul  Gibier,  médico,  naturalista  do 
Museu  de  H.  N.  de  Paris,  declarava  : 
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«Eu  tinha  a  convicção  de  que 
nos  achávamos  em  face  de  colossal 
mistificação  e  que  se  tornava  ne¬ 
cessário  desmacara-la  ;  foi  preciso 
muito  tempo  para  que  nos  desfi¬ 
zéssemos  dessa  idéia.»  Analise  des 
Choses. 

A  Sociedade  de  Pesquisa  Psíqui¬ 
cas  de  Londres  enviou  três  de  seus 
mais  notáveis  membros,  hábeis  presti¬ 
digitadores,  desmascaradores  de  frau¬ 
des,  para  desmascararem  também  Eu- 
sápia.  O  seu  relator  dizia  : 

«A  hipótese  da  existência  de 
fôrça  tão  misteriosa  é  índice  de  de¬ 
sarranjo  intelectual...» 

Acabaram  inscrevendo-se  no  nú¬ 
mero  de  desarranjados,  pois  afirmaram 
a  completa  honestidade  da  médium,  a- 
crescentando  que  o  fenômeno  deveria 
modificar  profundamente  nossa  filoso¬ 
fia  sôbre  o  ser  humano.  V.  Proceedings 
and  so  on. 

Poderia  ter  acrescentado  a  opinião 
de  Gustavo  Geley,  o  afamado  médico  e 
psiquista  : 

«Não  há  exemplo  de  um  único  sá¬ 
bio  que  tenha  negado  a  realidade  do 
fenômeno,  depois  de  aprofundado  estu¬ 
do.  Ao  contrário,  numerosos  são  aquê- 
les  que,  partindo  de  completo  ceptismo, 
chegam  à  afirmação  entusiástica.» 

E  Louis  Figuier,  que  na  Histoire 
Contemporaine  du  Merveilleux  negava  a 
realidade  da  fenomenologia  supra  nor¬ 
mal.  Dedica-se  porém  às  experiências 
e  proclama  o  seu  erro  no  Lendemain  de 
la  Mort. 

E  ainda  o  Dr.  Enrico  Morselli,  psi¬ 
quiatra,  Prof.  da  Universidade  de  Gê¬ 
nova,  céptico,  materialista,  mas  que,  de¬ 
pois  de  suas  observações  com  Eusápia, 
explicava  :  —  «Al  piu,  porto  con  me  un  pic- 
colo  corredo  di  convinzioni  metapsichico  gua- 
dagnatemi  collesperienza.»  (Psicologia  e  Spi- 
ritismo  )  «Além  disso,  trago  uma  peque¬ 
na  bagagem  de  convicções  metapsiqui- 
cas,  adquiridas  com  a  experiência.» 

E  mais  o  Professor  e  Psicólogo 
Ernesto  Bozzano,  materialista,  positivis¬ 
ta,  discípulo  apaixonado  de  Herbert 
Spencer,  autor  de  obras  onde  susten¬ 
tava  as  suas  idéias,  nessa  época.  Dedi¬ 
cou-se  ao  Psiquismo  e  legou  à  poste¬ 
ridade,  com  suas  obras,  fruto  de  trinta 


e  seis  anos  de  estudos,  de  observações, 
de  experiências,  um  verdadeiro  monu¬ 
mento,  diante  do  qual  os  mais  ferre¬ 
nhos  adversários  passam  com  respeito. 

Finalmente  Richet  : 

«Provàvelmente,  e  disso  me  a- 
cuso,  eu  não  estaria  convencido  pe¬ 
las  experiências  inumeráveis  que 
já  eminentes  sábios  publicaram,  se, 
» para  os  quatro  fenômenos  funda¬ 
mentais  da  Metapsíquica  não  ti¬ 
vesse  sido  testemunha,  testemunha 
pouco  entusiasta,  testemunha  seve¬ 
ra,  testemunha  revoltada,  testemu¬ 
nha  desconfiada  ao  extremo,  de  fa¬ 
tos  que  se  impunham.  Pude  verifi¬ 
car,  em  condições  irreprocháveis ,  e 
apesar  do  meu  desejo  de  negá-los,  a 
realidade  dos  quatro  fenômenos  es¬ 
senciais  da  Metapsíquica».  (Traité, 
784). 

Esses  quatro  fenômenos  essenciais 
eram  :  a  criptestesia,  a  telecinesia,  a 
ectoplasmia  e  a  premonição. 

É  ainda  interessante  notar-se  a 
conversão  de  indivíduos  de  tal  maneira 
cépticos,  que  usavam  dos  mais  violentos 
processos  para  apanhar  a  fraude.  Foi  o 
caso,  entre  outros,  do  Sr.  de  Montor- 
gueil,  que  agarrou  violentamente  o  fan¬ 
tasma,  até  que  êle  se  desfez,  o  que 
causou  à  médium,  Sra.  d’Esperance,  um 
abalo  tal,  que  lhe  prejudicou  a  saúde 
até  o  fim  de  seus  dias.  Vejamos  como 
êle  próprio  descreve  o  acontecido  : 

«...  O  fantasma  voltou  para  per¬ 
to  de  mim  e  senti  que  êle  me  es¬ 
fregava  a  cara.  Acreditei  num  gra¬ 
cejo  insolente,  e  furioso,  segurei  a 
mão  que  me  passaram  no  rosto. 
Mandei  que  acendessem  as  luzes. 
Eu  estava  de  pé.  Tinha  um  braço 
sob  o  meu,  que  comprimia  junto  ao 
corpo.  Segurava  um  pulso  com  todo 
o  furor,  como  se  fôsse  um  tôrno. 
Silêncio  absoluto.  A  mão  do  fantas¬ 
ma  fundia- se  entre  os  meus  dedos. 
Junto  a  mim  mais  ninguém. 

«Tinha  em  minhas  mãos  um  pe¬ 
daço  de  pano.  No  momento  em  que 
a  luz  apareceu  e  a  mão  se  dissipou, 
a  médium  deu  um  grito  estridente 
e  ficou  prostrada,  aniquilada  muito 
tempo».  (Georges  Montorgueil  — 
Éclair,  25-12-1905). 
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Há  vários  incidentes  semelhantes  e 
dêle  foi  vítima  a  própria  médium  de 
Crookes.  Também  o  Presidente  da  S.P.P. 
de  Reykiavik,  num  relatório,  narra  que 
um  dos  assistentes,  de  um  salto,  apa¬ 
nhou  as  vestes  da  aparição.  Esta  dissol¬ 
veu-se,  mas  alguns  ficaram  muito  aba¬ 
lados  e  o  médium  adoeceu  gravemente. 
(Einar  Kvaran  —  Rev.  Met.  310,  1924. 

* 

*  *  & 

Mas  os  experimentadores  não  se 
limitaram  a  examinar,  a  observar,  a  ver, 
a  vir  e  contar.  Houve  o  registro.  Hou¬ 
ve  a  aparelhagem.  Houve  a  técnica,  os 
gabinetes  apropriados.  Houve  a  perícia 
da  prestidigitação.  De  Varley,  com  seu 
controle  elétrico,  até  Osty  com  a  «bar¬ 
ragem»,  existiu  uma  série  de  máquinas 
e  inventos.  Tivemos  a  máquina  fotográ¬ 
fica,  a  báscula,  o  galvanômetro  Deprez, 
o  selenoide  . . . 

Grunewald  obteve  a  telequinesia 
numa  balança  fechada  em  caixa  de  vi¬ 
dro.  Karl  Krall  constrói  um  laboratório 
e  Notzing  declara  que  o  dispositivo  por 
êle  inventado  apresenta,  quanto  à  au¬ 
tenticidade,  o  mais  alto  grau  possível 
de  segurança.  Notzing  ampliou  e  melho¬ 
rou  as  invenções  de  Krall.  Atualmente, 
os  processos  são  de  tal  ordem,  diz  Eu- 
gène  Osty,  que  é  impossível  a  fraude. 

As  experiências  se  realizam  com  a 
cortina  invisível  de  emissão  foto-elétrica. 
Ela  tem  uma  placa  receptora  das  emis¬ 
sões.  Se  um  objeto,  uma  pessoa  atra¬ 
vessam  o  feixe  luminoso  da  cortina,  a 
placa  acusa  imediatamente  a  passagem. 
Nessas  condições,  ignorando  ainda  o 
médium  o  que  se  passa  e  de  que  se 
trata,  falar  em  embuste  é  mostrar  o 
mais  profundo  desconhecimento  do  que 
é  a  parte  experimentar  em  Metapsí- 


quica,  e  por  isso  previámos  a  deficiên¬ 
cia  do  «grego»  do  nosso  bom  amigo 
Rubens. 

Além  da  rigorosa  fiscalização,  os 
trabalhos  mediúnicos  prolongavam-se 
por  um  tempo  tal,  que  seria  inadimis- 
sível  que  em  todo  êsse  tempo  não  se 
descobrisse  a  farsa.  Crookes  experi¬ 
mentou  durante  três  anos  ;  o  banquei¬ 
ro  Livermore  presencia  a  materializa¬ 
ção  da  defunta  esposa  por  espaço  de 
cinco  anos  ;  Eusápia  Paladino  é  exami¬ 
nada  pelos  maiores  sábios  do  Conti¬ 
nente  durante  40  anos.  Nem  posso  a- 
valiar  como  poderiam  avir-se  aquêles 
sábios  num  ambiente  de  sacrossantida- 
de.  E  aqui  têm  : 

E’  realmente  de  espantar  que,  em 
fenômenos  fechados  à  critica  dos  cép- 
ticos,  pudessem  êsses  cépticos  vir  dizer 
que  os  testemunharam  e  convenceram- 
se.  E  passar  a  defendê-los  com  o  vigor 
com  que  os  atacavam.  E’  incrível  ! 

E’  incrível  ainda  que,  desrespeita- 
dores,  continuassem  e  persistissem,  isto 
por  muitos  anos  ;  que  não  percebessem 
nunca  o  caráter  sagrado  daquilo,  e  pro¬ 
fanassem  aquilo  com  o  seu  cepticismo, 
e  conseguissem  mexer-se  e  remexer-se, 
e  desconfiar  à  vontade  . . . 

Acha  mais  o  nosso  cronista  que  o 
Espiritismo  deveria  estar  aberto  à  polê¬ 
mica  e  à  crítica.  Dir-se-ia  que  nunca  ou¬ 
viu  falar  em  Hartamann  nem  no  formi¬ 
dável  livro  em  que  Aksakof  lhe  respon¬ 
deu  ;  nem  em  René  Sudre  e  o  conse- 
qüente  revide  de  Bozzano,  nem  as  ré¬ 
plicas  de  Lodge,  Edmonds,  Wallace,  Reg- 
nault  e  de  outros,  de  vários  outros... 

Não  há  como  uma  «lógica  sacríle¬ 
ga»  para  cauterizar  a  questão  ! 


PRECEITOS  DE  TÔDA  HORA 

Caminhe  com  firmeza.  Quem  se  acomoda  à  precipitação  trope¬ 
ça  a  cada  instante. 

—  Examine  sempre  a  você  mesmo.  Na  vigilância  constante  edu¬ 
cará  você  os  próprios  impulsos. 

—  Higienize  a  própria  mente,  trabalhando  no  seu  bem  sem  de¬ 
sânimo.  O  cérebro  preguiçoso  acumula  resíduos  indesejáveis. 

—  Escute  seu  irmão  sem  reproches. 

—  A  Caridade  real  começa  na  atenção  generosa  e  amiga. 
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“A  Psiquiatria  em  Face  da  Reencarnaçâe  ’ 

X.  v  (Do  Dr.  Inácio  Ferreira)  * 


AReencarnação  sempre  foi 
um  princípio  espiritual  e 
filosófico  dos  mais  recua- 
dos  tempos.  Os  sábios  e 
o  homem  do  povo.  de  uma 
maneira  ou  de  outra,  se  preocupa¬ 
ram  com  ela.  Na  atualidade,  com 
o  aparecimento  do  Espiritismo,  e  a 
sua  larga  difusão  no  mundo,  com 
penetração  em  tôdas  as  camadas  so¬ 
ciais,  a  Reencarnação  perdeu  muito 
da  sua  sobrenaturalidade,  daquela 
sobrenaturalidade  com  que  filosofi¬ 
camente  a  enfeitavam  ou  fantasma- 
gòricamente  a  enfeiavam  —  verbos 
corriqueiros,  que  dizem  porém  muito. 

O  princípio  reencarnacionista, 
que  os  próprios  espíritas  ingleses, 
apesar  do  seu  conservadorismo  re¬ 
ligioso,  já  estão  aceitando  em  gran¬ 
de  maioria,  ainda  mais  perdeu  do 
seu  ar  de  mistério  depois  dos  estu¬ 
dos  e  experimentações  feitas,  para 
citarmos  apenas  os  nomes  mais  em 
evidência,  por  Frederic  Myers,  Ga¬ 
briel  Delanne,  Oliver  Lodge,  Ed. 
Bertholet  e  sobretudo  Albert  de  Ro¬ 
chas,  cujas  obras  se  tornaram  clás¬ 
sicas,  principalmente  a  relativa  às 
vidas  sucessivas.  O  homo  religio- 
sus  vem  pois  da  poeira  dos  séculos 
milenares. 

★  ★  ★ 

A  obra  -  A  PSIQUIATRIA 
EM  FACE  DA  REENCARNA¬ 
ÇÃO  — ,  do  Dr.  Inácio  Ferreira, 
médico  e  espírita  de  renome  inter¬ 
nacional,  está  há  anos  exgotada.  Sai 
agora  em  segunda  edição  revista  e 
melhorada  pelo  autor. 

É  obra  que  se  impôs  e  mais 
ainda  se  impõe  nos  conturbados  dias 
correntes.  Nenhum  espírita,  e  muito 


mais  do  que  isto,  nenhum  médico, 
seja  espírita  ou  não,  devia  desco- 
nhecê-la.  A  Psiquiatria  presta  gran¬ 
de,  serviço  à  humanidade,  e  muito 
maior  o  prestaria  se  desse  o  braço 
ao  Espiritismo.  Conforme  o  demons¬ 
trou  muito  bem  o  nosso  autor,  a 
quem  devemos  outras  obras  de  mé¬ 
rito  científico-espirítico  inconteste,  se 
há  a  HEREDITARIEDADE  PA¬ 
TOLÓGICA,  há  também  a  HERE¬ 
DITARIEDADE  PSÍQUICA.  Aí 
está  a  questão  no  seu  clímax.  Aliás 
não  é  de  hoje  que  se  consideram 
em  Psiquiatria  os  casos  sintomato- 
lógicos  clínicos  de  neuroses  diversas 
e  se  cuidam  dos  pacientes,  favorá¬ 
vel  ou  desfavoràvelmente,  através 
dos  postulados  espiritistas. 

Sim  ;  fizeram-se  estudos,  obser¬ 
vações  e  experimentações  de  longa 
data  —  para  só  citarmos  os  do  pas¬ 
sado  — ,  com  registro  em  anais  me- 
tapsíquicos  e  neurológicos.  São  mui¬ 
to  conhecidos  os  trabalhos  de  Duhem, 
Lévy  Valensi,  A.  Ceillier,  Paul 
Schiff,  Ch.  Quartier,  Marcei  Viollet, 
Henri  Desoille,  e,  por  estarem  mais 
achegados  a  nós,  os  de  Eugène  Os- 
ty  e  Gustave  Gelley. 

As  neuroses,  apontadas  pelo 
médico  mineiro  — que  a  vaidade  nos 
faz  confessar  ser  afilhado  dos  nos¬ 
sos  genitôrès— • ,  e  que  êle,  como  ex¬ 
celente  psicoterapeuta,  aprecia  com 
senso  de  oportunidade,  seriam  cata¬ 
logadas  no  rol  das  alucinações  au¬ 
ditivas,  visuais,  mórbidas  secundá¬ 
rias,  obsessivas,  paranóias  crônicas 
e  quantas  mais  modalidades  de  psi¬ 
coses  alucinatórias  possam  existir 
para  azar  dos  infelizes  psicopatas. 

O  dia  em  que  os  psiquiatras. 
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ou  os  médicos  em  geral,  encararem 
com  simpatia  o  Espiritismo,  as  psi¬ 
coses,  na  sua  variada  concepção  psi¬ 
cossomática,  terão  cura  mais  rápida 
e  farão  menos  mal  aos  psicóticos.  É 
preciso  que  os  profissionais  come¬ 
cem  a  conhecer,  na  classificação  do 
Dr.  Inácio  Ferreira,  a  MEMÓRIA 
RETENTIVA  E  REPRODUTI¬ 
VA  DO  PERISPÍRITO. 

Estão  pois  de  parabéns,  a  EDI¬ 
TORA  DIFUSORA  CULTURAL 
e  o  próprio  autor  pela  oportuna  re¬ 


edição  de  A  PSIQUIATRIA  EM 
FACE  DA  REENCARNAÇÃO, 
cuja  leitura  recomendamos  prazero¬ 
samente  a  leigos,  aos  nossos  confra¬ 
des  e  ém  particular  aos  dignos  es¬ 
culápios  de  qualquer  religião  —  ou 
sem  religião  nenhuma  — ,  uma  vez 
que  pelas  mãos  dêles  passam,  em 
continuidade  crescente,  doentes  a- 
vergados  ao  pêso  de  carmas  dolo¬ 
rosos,  quando  não  cruéis. 

João  Teixeira  de  Paula 

illllllll!!llll#illlllllllllll9ill!!lllllllll9illllll!!lllll#!!!lll!lll!lll#illlllllllllll|illlllllllllll#illllllE 
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Um  Precursor  do  Espiritismo 

Dr.  Juan  E.  Corbella  —  Transcrito  de  La  Idea 
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A  medida  que  investigamos  a  his¬ 
tória  da  humanidade  nas  se- 
qüências  da  religião,  da  litera¬ 
tura,  da  arte  e  da  ciência,  e  remonta¬ 
mos  às  origens  da  civilização  do  Orien¬ 
te  e  do  Ocidente,  tropeçamos,  mesmo 
sem  querer,  com  manifestações  de  fenô¬ 
menos  e  com  documentações  que  nos 
demonstram  que  o  cultivo  do  Espiritis¬ 
mo  é  tão  antigo  quanto  essas  civiliza¬ 
ções.  De  todo  o  emaranhado  que  ofere¬ 
ce  o  passado,  rico  em  revelações  supra- 
normais,  só  nos  interessa,  porém,  des¬ 
tacar  o  que  pode  oferecer  o  conheci¬ 
mento  que  resulta  dos  estudos  sistema¬ 
tizados  dentro  de  um  rigor  científico  e 
dos  quais  resultam  fatos  experimentais 
que  apenas  compreendem  as  três  últi¬ 
mas  centúrias.  Dentro  dêsse  limite,  são 
mais  numerosos  do  que  supomos  os  pre¬ 
cursores  que  deixaram  feitos  bem  do¬ 
cumentados  e  que  amplamente  os  cana¬ 
lizaram,  (eliminando  a  escória  das  ma¬ 
nifestações  menos  sérias)  para  o  crisol 
de  uma  autêntica  ciência  Espírita,  cris¬ 
talizada  pela  magnífica  emprêsa  de  Al- 
lan  Kardec,  há  um  século,  pela  Coodi- 
ficação  e  fixação  de  princípios  básicos, 
normas  e  métodos  de  desenvolvimento, 
assentados  sob  base  irremovível. 

Queremos  destacar  aqui  a  obra  de 
um  autêntico  precursor  do  Espiritismo 
e  do  qual  se  tem  pouco  ou  nenhuma 
referência  na  literatura  desta  disciplina. 


Referimo-nos  ao  alemão  Justinus  Ker- 
ner,  personagem  que  nasceu  nos  últi¬ 
mos  anos  do  século  XVIII  com  a  cha¬ 
ma  inata  do  misticismo  e  da  poesia,  ap¬ 
tidões  que  amalgamou  com  estudos  de 
medicina.  Em  suas  primeiras  obras  poé¬ 
ticas,  já  pulsa  o  supra  sensível,  o  mara¬ 
vilhoso,  e  percebemos  que  o  poeta  se 
inspira  no  misterioso  e  no  onírico.  Em 
plena  época  romântica,  estuda  ciências 
naturais  e  isto  lhe  permite  ver  o  rostn 
sombrio  da  Natureza.  A  atividade  diag¬ 
nóstica  e  terapêutica  do  médico  Kerner 
é  determinada  pela  preferência  mostra¬ 
da  para  com  as  forças  e  remédios  mag¬ 
néticos.  Êle  próprio  desenha  o  seu  re¬ 
trato  no  seguinte  quarteto  : 

Com  pé  ligeiro  pela  poesia  perpassei 
Do  médico  a  arte  apenas  rocei 
Mas  com  o  espiritismo  fiquei 

Embora  o  que  pensem,  e  as  agruras  que  passei. 

Justinus  Kerner  descreveu  sua  ju¬ 
ventude  num  cálido  e  alegre  «Caderno 
ilustrado  de  minha  mocidade»,  uma  das 
melhores  autobiografias  da  literatura  a- 
lemã,  reeditada  em  1957  por  Erwin 
Ackerknecht. 

Kerner  nasceu  a  18  de  setembro 
de  1786  em  Ludwisburg  de  Wurttem- 
berg.  Bem  cedo  surgiu  sua  tendência  pa¬ 
ra  o  extraordinário  e  o  supra  sensível, 
o  misterioso  e  o  fantasmagórico.  Não  é, 
pois,  de  estranhar  que  a  cura  hipnótico 
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magnética  realizada  nele  quando  meni¬ 
no,  por  um  discípulo  de  Franz  Anton 
Mesmer,  produzisse  profunda  impressão 
no  ânimo  de  Kerner.  Êste  primeiro  en¬ 
contro  com  o  magnetismo  animal  de 
Mesmer  foi  decisivo  na  vida  de  Kerner. 
Ao  estudar  medicina  em  Tubing,  se  ocu¬ 
pou  intensamente  do  magnetismus  ani- 
malis,  com  cujos  princípios  se  identifi¬ 
cou  totalmente,  respondendo  assim,  em 
alto  grau,  à  sua  peculiar  idiossincrasia. 
Mais  tarde,  médico  conhecido  em  Weins- 
berg,  colaborando  com  Neckar,  sempre 
manifestou  sua  adesão  à  doutrina  de 
Mesmer.  Manteve  contacto  amistoso  e 
constante  intercâmbio  com  os  médicos 
Kieser  e  Eschenmayer,  os  mais  conspí¬ 
cuos  representantes  desta  corrente  médi¬ 
ca  então  em  moda.  Se  à  obra  literária  e  à 
vida  de  Justinus  Kerner  pusermos  co¬ 
mo  telão  de  fundo  o  magnetismo  ani¬ 
mal,  teremos  a  chave  de  muitos  rasgos 
de  seu  caráter  e  de  numerosas  ações  do 
escritor  e  médico  espírita. 

Mesmer  manifestava  suas  opi¬ 
niões  já  em  sua  dissertação  médica 
«De  ibfluxu  planetarum»,  no  ano  de 
1766.  Segundo  ela,  o  magnestismo  ani¬ 
mal  é  a  manifestação  na  vida  terrestre 
de  todo  um  fenômeno  universal.  Há  um 
fluido  universal,  que  flue  sôbre  o  sis¬ 
tema  nervoso  dos  sêres  vivos,  assim 
como  também  sôbre  as  coisas  inanima¬ 
das.  Esta  física  se  inspira,  em  parte,  na 
doutrina  das  correspondências  e  da  sim¬ 
patia,  e  por  outra  na  gravitação  universal, 
ajustando-se  à  filosofia  da  época  no 
sentido  de  que  êste  fluido  é  o  princí¬ 
pio  vital,  uma  espécie  de  espírito  for¬ 
temente  impregnado  na  matéria. 

Desta  teoria  decorre  uma  doutri¬ 
na  médica  a  saber:  A  enfermidade  é 
uma  desarmonia  resultante  de  um  trans¬ 
torno  no  funcionamento  do  fluido  ner¬ 
voso  e  se  manifesta  por  crises.  O  des¬ 
cobridor  do  magnetismo  animal  chega, 
depois  de  largos  estudos  e  experimen¬ 
tos  sôbre  os  fenômenos  físicos  e  meta¬ 
físicos,  por  uma  ação  recíproca  inter¬ 
planetária  e  os  três  reinos  da  Terra, 
obra  do  fluido  universal,  à  aplicação 
voluntária  e  inteligente  do  mesmo  com 
uma  finalidade  prática  :  a  cura  das  en¬ 
fermidades  por  meio  do  imã.  Nêste  fato 
vê  a  prova  da  existência  de  forças  po¬ 
derosas  que  denomina  magnéticas.  De¬ 
pois,  a  partir  do  momento  ern  que  re¬ 
conhece  que  o  imã  não  é  indispensável, 


passa  a  ver  no  homem  magnetizador  o 
acumulador  e  o  expendedor  dessas  for¬ 
ças  magnéticas  que  é  preciso  regular 
para  que  reine  a  harmonia.  A  prática 
dêste  método  consistirá  em  exacerbar 
as  crises  no  organismo  desregulado,  a- 
fim  de  ajudar  o  esforço  da  natureza  até 
a  cura.  As  crises  diminuirão  gradual¬ 
mente  de  intensidade  e  por  último  não 
voltarão  a  reproduzir-se,  o  que  equiva¬ 
le  4  cura.  O  magnetismo  é  a  medica¬ 
ção  única  pois  em  realidade  não  exis¬ 
te  senão  uma  só  enfermidade.  Nesta 
teoria  nos  encontramos  de  novo  diante 
das  influências  já  mencionadas  :  as  cor¬ 
respondências  misteriosas  entre  o  Uni¬ 
verso  e  o  homem,  a  ação  dos  astros  e 
da  gravitação,  a  presença  de  forças  sob 
a  forma  de  fluidos,  os  pontos  de  ana¬ 
logia  com  a  eletricidade  recem-desco- 
berta  e  a  significação  das  crises  nas 
enfermidades. 

Tempos  depois,  Mesmer  passou  do 
tratamento  individual  às  curas  coleti¬ 
vas.  A  partir  de  uma  banheira  magné¬ 
tica  o  fluido  era  distribuído  simulta¬ 
neamente,  mediante  varinhas  de  ferro 
ou  cadeias,  a  vários  enfermos  assen¬ 
tados  em  derredor.  Já  não  era  preciso 
que  Mesmer  tivesse  contactos  diretos 
com  o  sujeito  do  ensaio,  pois  bastava 
concentrar  sua  vontade  para  que  o  flui¬ 
do  magnético  passasse  ao  enfermo  e  a- 
tuasse  sôbre  êle.  Nossa  mente  aguçada 
pela  psicoanálise  não  se  surpreende 
com  os  grandes  êxitos  de  Mesmer  a 
cujo  gabinete  acorria  a  alta  roda  ele¬ 
gante  de  Paris.  É  velho,  pois,  o  conhe¬ 
cimento  e  a  eficácia  do  poder  da  su¬ 
gestão  e  da  hipnose.  Em  realidade,  o 
aproveitamento  médico  destas  técnicas 
deriva  do  campo  do  magnetismo. 

Com  suas  tendências  especulativas, 
suas  reflexões  magicomísticas  e  outras 
derivações,  a  doutrina  de  Mesmer  tinha 
necessariamente  de  despertar  o  entu¬ 
siasmo  de  Justino  Kerner.  Êste  viu  a 
influência  do  magnetismo  em  todos  os 
fenômenos  individuais  e  coletivos,  bus¬ 
cou  explicar  muitas  de  suas  harmonias 
e  desarmonias  corporais,  fê-lo  gravitar 
em  sua  mente  e  incluiu-o  em  sua  poe¬ 
sia  à  qual  infundiu  Kerner  a  fé  na  for¬ 
ça  do  magnetismo,  por  exemplo  quan¬ 
do  canta  os  metais  que  amadurecem  nas 
entranhas  da  terra  como  o  mistério  o- 
culto  da  Natureza.  Nos  metais,  como  nos 
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cristais,  se  concentra  a  influência  bené¬ 
fica  das  forças  subterrâneas.  Como  diz 
Kerner,  a  êles  está  ligado  o  mistério 
magnético. 

Suas  obras  em  prosa  refletem,  com 
maior  claridade,  estas  convicções.  Em 
suas  Silhuêtas  de  Viagem,  obra  juvenil 
cheia  de  fantasias,  livro  verdadeiramen¬ 
te  curioso  da  literatura  alemã,  Kerner 
se  faz  porta  voz  dos  conceitos  mesme- 
rianos  ao  falar  de  uma  simpatia  que, 
como  nova  fôrça  vital,  estabelece  rela¬ 
ções  mútuas  entre  dois  sêres  vivos  de 
diferentes  espécies.  Kerner  estava  con¬ 
vencido  de  que,  com  ela,  se  podia  rea¬ 
nimar  sêres  humanos  já  nos  braços  da 
morte.  Por  exemplo  fala  de  um  espírito 
nervoso,  soma  de  tôda  a  fôrça  e  forma 
espiritual  sensitiva  do  corpo,  e  de  um 
sono  magnético  que  não  é  outro  senão 
um  estado  de  vigília  interior  lucidíssi¬ 
mo.  Como  resultado  da  estranha  reu¬ 
nião  de  conceitos  místicos  com  teorias 
mesmerianas  nasce,  na  descrição  de  Ker¬ 
ner,  um  estado  magnético  puríssimo  e 
máximo  que  se  manifesta  pela  desen¬ 
carnação  do  espírito.  Nessas  condições, 
já  não  há  visão,  audição  nem  tacto,  mas 
sim  uma  sensação  de  certeza  imediata, 
uma  visão  da  vida  e  da  Natureza  em  tô¬ 
da  a  sua  autenticidade. 

Em  obras  posteriores,  o  escritor  ro¬ 
mântico  se  converte  mais  em  naturalis¬ 
ta  romântico.  Se  até  então  seus  escritos 
continham  escassos  conceitos  médicos, 
mais  tarde  se  identificam  o  escritor  e  o 
facultativo.  Os  estudos  de  Kerner  sôbre 
as  manifestações  ocultas,  seus  numero¬ 
sos  apontamentos  sôbre  o  rosto  sombrio 
da  Natureza  e  sôbre  a  introdução  de  um 
mundo  de  espíritos  no  nosso,  sua  histó¬ 
ria  de  duas  sonâmbulas,  e  sobretudo  sua 
famosa  obra  A  Vidente  de  Prevorst,  de¬ 
monstram  a  transição  conseqüente  que 
leva  do  magnetismo  ao  Espiritismo.  As 
hostes  literárias  e  médicas  dos  místicos, 
se  agruparam  em  derredor  de  Kerner, 
já  consagrado  como  um  mestre.  Para 
êles  o  racionalista  e  positivista  que  se 


negasse  a  crer  em  milagres  e  espíritos, 
era  um  cabeça  de  tarambola. 

Em  1829  apareceu  A  Vidente  de 
Prevorst  que  levantou  de  imediato,  no 
mundo  científico,  uma  explosão  raiando 
pelo  escândalo.  Até  a  morte  de  Kerner, 
em  1862,  esta  discutida  obra  foi  reedi¬ 
tada  quatro  vêzes.  As  aparições  dos  es¬ 
píritos  e  os  estados  de  transe  da  viden¬ 
te,  como  era  chamada  Friedrike  Hauffe, 
assim  como  suas  forças  magnético  e 
curativas,  descritos  por  Kerner  nessa  o- 
bra,  tiveram  por  conseqüência  exaltar  o 
interêsse  pelas  obras  espíritas.  Weins- 
berg  se  converteu  em  local  de  peregri¬ 
nações  para  os  que  acreditavam  em  mi¬ 
lagres  e  Justinus  Kerner  passou  a  ser 
considerado  uma  autoridade  no  campo 
do  magnetismo  animal  e  do  Espiritismo. 

O  próprio  Kerner  se  entregou  de 
corpo  e  alma  às  curas  magnéticas  e  às 
práticas  espíritas.  Só  com  a  vidente  de 
Prevorst  realizou  mais  de  três  mil  ses¬ 
sões. 

Ao  morrer  no  dia  21  de  fevereiro 
de  1862,  em  Weinsberg,  a  época  do  ro¬ 
mantismo  e  da  filosofia  natural,  que  êle 
encarnou  com  tôda  a  sua  pureza,  havia 
sido  absorvida  há  algum  tempo  pela  épo¬ 
ca  da  medicina  experimental  e  o  cientí¬ 
fico  natural.  Esta  medicina,  nascida  em 
França,  havia  se  entronizado  também  na 
Alemanha  nos  meiados  do  século  XIX. 
E  eis  uma  singular  coincidência  :  já  aos 
fins  da  vida  de  Kerner  e  dos  estudos 
do  mesmo,  surgia  na  França  o  gênio 
destinado  a  se  definir  como  a  figura 
máxima  do  Espiritismo,  isto  é  Leon  Hip- 
polite  Denizart  Rivail,  com  o  pseudôni¬ 
mo  de  Allan  Kardec,  publicou  em  1857 
sua  obra  consagradora  «O  Livro  dos  Es¬ 
píritos».  Ignoramos  se  houve  contactos 
entre  ambos  ou  mesmo  se  houve  um 
conhecimento  recíproco  sôbre  os  estu¬ 
dos  a  que  se  consagraram  intensamen¬ 
te.  É  muito  possível  que  a  diferença  de 
métodos  e  a  distância  que  cria  dois  idio¬ 
mas  tão  distintos,  não  tenham  permiti¬ 
do  uma  inteligência  entre  ambos. 


TRUNSFERÊUCIQ  DE  ASSINATURAS 


Pedimos  aos  nossos  assinantes  que  desejarem  transferir  suas  assinaturas  para  novo 
endereço,  o  obséquio  de  nos  mandar  com  tôda  clareza  o  seguinte  : 

i )  nome  por  extenso  ;  2)  n  antigo  endereço  ;  ?)  o  novo  endereço,  Oara  onde  a 
Revista  deve  ser  enviada 
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jr  Importância  da  Aura  Humana  3 
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Os  trabalhos  de  Leadbeater 
confirmaram  a  existência  de  uma 
camada  ao  redor  do  corpo  humano, 
em  constante  vibração,  multicolori- 
da,  variando  o  aspeto  de  um  para 
outro  indivíduo.  Cada  ser  humano 
tem  a  sua  aura  característica  de  co¬ 
res  delicadas  e  de  intensidade  va¬ 
riável,  sendo  geralmente  idêntica  a 
forma,  para  todos. 

Nas  almas  dotadas  de  alta  es¬ 
piritualidade  a  luminosidade  é  forte 
e  pode  se  irradiar.  Em  geral,  a  au¬ 
ra  se  apresenta  em  camadas  para¬ 
lelas  de  côres  diferentes  envolvendo 
o  corpo,  de  tal  modo  que  são  es¬ 
pessas  em  volta  da  cabeça  e  om¬ 
bros,  e  se  afinam  a  medida  que  a- 
tinge  os  membros  inferiores.  Ela  se 
manifesta  durante  tôda  a  vida  e  ra¬ 
ramente  aparece  somente  na  velhice. 

Os  médiuns  em  atividade,  em 
certas  condições  ótimas,  podem  ob¬ 
servar  a  aura  colorida  em  redor  dos 
pacientes  sob  exame.  A  aura  é  vi¬ 
sível  de  frente  e  enquanto  a  parte 
exterior  é  sempre  ondulada,  as  cô¬ 
res  interiores  do  contorno  são  bem 
separadas. 

A  aura  mais  comum  é  forma¬ 
da  de  3  ou  4  camadas  de  radiações 
superpostas  com  côres  verde,  ver¬ 
melha,  creme,  por  exemplo.  Êste  fe¬ 
nômeno  depende  do  campo  eletro¬ 
magnético  humano,  cujas  forças  bi- 
polares  se  exteriorizam  do  corpo.  En¬ 
quanto  o  influxo  nervoso  que  ultra¬ 
passa  o  corpo  é  uma  emanação  do 
sistema  nervoso,  a  aura  é  uma  ema¬ 
nação  da  alma,  ou  melhor  do  peris- 
pírito. 

ANÁLISE  DA  AURA  HU¬ 
MANA— Como  perceber  e  analisar 


a  aura  ?  É  graças  a  mediunidade 
que  se  pode  abrir  novos  caminhos 
de  análise.  O  médium  possúe  a  fa¬ 
culdade  de  abster-se  do  concreto, 
de  educar  o  fluxo  magnético  para 
orientá-lo,  como  uma  antena  muito 
sensível  e  receptiva,  para  o  mundo 
abstrato  que  nos  envolve. 

O  olho  humano  só  percebe  as 
vibrações  (da  radiação  visível)  que 
vibram  entre  45o  e  79o  bilhões  por 
segundo  ;  fora  dêsses  limites  não  há 
normalmente  mais  sensação  lumino¬ 
sa  (no  espectro  eletromagnético,  a- 
quem  de  45o  inicia  a  radiação  ul- 
tra-violetra,  e  além  de  79o  bilhões 
de  vibrações  por  segundo  aparece 
a  radiação  infra-vermelha,  quente). 

O  médium  por  uma  atitude 
mental  passiva  atinge  um  estado  es¬ 
pecial  e  pode  emitir  e  captar  radia¬ 
ções,  enquanto  que  seu  eu  conscien¬ 
te  se  mantém  em  vigília.  Seu  influ¬ 
xo  nervoso  após  ter  oscilado  ao  re¬ 
dor  dos  seus  polos,  por  uma  voli¬ 
ção  aguda  se  projeta  cada  vez  mais 
ao  redor  da  cabeça,  dando  origem 
a  um  feixe  fluídico  ascendente.  Ês¬ 
te  feixe  se  assemelha  então  a  uma 
antena  humana,  apta  a  captar  as  ra¬ 
diações  que  lhe  são  transmitidas. 

O  homem  é  uma  máquina  elé¬ 
trica  onde  os  fenômenos  de  iman- 
tação  bipolares  são  acompanhados 
de  correntes  induzidas  e  de  reflu¬ 
xos  vibrando  em  circuito  fechado.  A 
mediunidade  é  um  estado  que  apre¬ 
senta  esta  mesma  máquina  quando 
se  liga  sôbre  uma  corrente  desco¬ 
nhecida  Os  órgãos  do  sentido  tor¬ 
nam-se  então  sensibilizados  por  vi¬ 
brações  elétricas  incomuns,  que  pro¬ 
vocam  sensações  novas  e  não  habi- 
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tuais.  Neste  estado  psíquico  espe¬ 
cial  o  médium  tem  acesso  ao  conhe¬ 
cimento  direto  e  sua  alma  por  mo¬ 
mentos  vive  em  planos  multidimen- 
sionais. 

O  TESTE  DA  AURA  É  IN¬ 
FALÍVEL—-  No  estado  especial  o 
médium  consegue  ver  nitidamente  as 
côres  da  aura  do  paciente.  Cf].ega 
mesmo  a  classificar  os  indivíduos 
conforme  a  côr  das  radiações  ema¬ 
nadas.  Se  o  paciente  está  raivoso 
emite  raios  vermelhos  que  traduzem 
seu  potencial  exato  de  violência,  se 
é  espiritualizado,  virtuoso,  sua  aura 
é  azul  pálida,  se  é  um  débil  mental 
apresentará  uma  única  mancha  côr 
cinza  escura. 

Todos  seres  revelam  um  ecran 
mais  ou  menos  luminoso  que  espe¬ 
lha  sua  vida  psíquica;  de  modo  in¬ 
falível.  Tal  fato  constitúe  um  novo 
capítulo  de  grande  importância  da 
pesquisa  psíquica. 

O  experimentador  poderá  com¬ 
por  um  quadro  das  côres  formadas 
que  exprimem  os  principais  senti¬ 
mentos,  do  qual  deduzirá  um  diag¬ 
nóstico  psicológico.  No  livro  «Psi¬ 
canálise  e  Mediunidade»  (2)  aplica¬ 
mos  êste  novo  método  de  análise  da 
alma  humana  à  psicanálise.  Defen¬ 
demos  a  tese  que  todo  exame  psi¬ 


quiátrico  deveria  ser  acompanhado 
de  um  teste  mediúnico  da  aura  hu¬ 
mana.  Os  médiuns  educados  neste 
sentido  dariam  ajuda  preciosa  ao 
diagnóstico  do  doente. 

Eis  outros  significados  das  cô¬ 
res  da  aura  humana,  que  podem  ser 
observados  — côr  negra  significa  pes¬ 
soa  viciada,  plúmbea  (cinza  escuro) 
—  debilidade  mental;  azul  escuro  — 
frustração,  azul  claro  —  inteligência, 
rosa  — egoismo,  laranja  vivo  — orgu¬ 
lho,  sexualidade,  anormal;  branco 
(muito  raro)  denota  espiritualidade, 
creme  —  fidelidade,  etc.  Numa  mo¬ 
léstia  grave  a  aura  se  modifica.  Com 
a  morte  do  corpo  o  perispírito  se 
desliga  e  a  aura  deixa  o  corpo. 

Cada  médium  deva  consagrar- 
se  às  suas  próprias  pesquisas  e  des¬ 
cobrir  as  explicações.  Os  trabalhos 
finais  feitos  por  vários  médiuns  so¬ 
bre  um  mesmo  paciente  deve  dar  a 
mesma  conclusão. 

C.B.P. 

S.  André.  1/6/63 


(1)  —  Extrato  de  «La  Revue  Spi- 
rite»  n.°  3/4,  1963  p.  49  por  CBP. 

(2)  —  «Psychanalyse  et  Medium- 
nité»  de  C.  e  G.  Tiret,  ed.  J.  Meyer , 
C.  Postal  1,  Soual,  Tarn,  France,  a  6, 
65  NF. 
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J  Serões  Bíblicos  -  XI 
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(Conclusão  do  Capítulo  XI) 

—  Esta  história  não  está  bem  con¬ 
tada,  retorquiu  Lumbaio ;  como  poderia 
u’a  mulher,  com  nome  de  deusa,  fazer 
tanto  mal  às  gentes,  agindo  sozinha  ? 

—  Mas  quem  é  que  disse  que  ela 
agia  sozinha  ?  tornou  Chilon.  O  texto  só 
fala  nela  visto  que  só  ela  era  a  inspira- 
dora  e  principal  responsável  pelas  sel- 
vagerias  que  se  praticavam  em  sua  pre¬ 


sença  e  a  seu  mando,  pelos  sacerdotes 
e  soldados.  O  poder  e  a  religião,  por  ês- 
ses  tempos,  estavam  enfeixados  numa 
só  mão.  E  ainda  pode  ser  que  tudo  isso 
se  praticasse  contra  os  inimigos,  ou  po¬ 
vos  indefesos  . . .  Mas,  continuemos  com 
o  que  íamos  dizendo  : 

—  Se  passarmos  para  a  índia,  en¬ 
tão  teremos  no  Kama  Sutra,  um  con¬ 
sumado  cano-de-esgôto,  apesar  de  tais 
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livros  (ha  mais  uma  versão)  serem  sa¬ 
cros  e  teológicos  (!)... 

—  Mas,  obtemperou  Lumbaio,  Vat- 
zyayana  põe  no  frontispício  desta  sua 
obra  (Edições  «Júpiter»  —  São  Paulo) 
o  seguinte  mote :  «Se  leres  êste  livro 
com  impureza,  os  animais  não  te  serão 
diferentes ;  porém,  se  souberes  refrear 
o  instinto,  responderás  à  obra  de  Deus 
que  te  deu  razão  e  critério». 

—  Será  que  a  prática  daquela  li¬ 
bertinagem,  descrita  no  capítulo  V  da 
obra,  pág,  68,  que  trata  da  posse  simul¬ 
tânea  de  u’a  mesma  mulher  por  três 
homens,  sendo  um  dêles,  ainda,  seu  ma¬ 
rido,  tem  alguma  coisa  de  puro  ?  Sabe 
você,  acaso,  o  que  seja  « auparishtaka », 
descrito  no  capítulo  VIII  ?  Que  vá  para 
o  diabo  seu  mote,  juntamente  com  êsse 
nauseante  «Kama  Sutra»  que  na  índia 
passa  por  livro  sagrado  ! . . . 

E  como  visse,  Chilon,  que  Lum¬ 
baio  ficou  aturdido  com  o  bombardeio 
de  seus  argumentos  irretorquíveis,  pros¬ 
seguiu  : 

3.a  Fase  :  Vendo  Deus  estas  bar¬ 
baridades  e  imundícies  medonhas  a  des¬ 
virtuarem  as  leis  naturais  sábias  e  boas, 
de  modo  a  comprometer  até  a  segu¬ 
rança  da  espécie  humana,  legislou,  com 
férrea  mão,  pela  pena  de  Moisés  pon¬ 
do  côbro  de  vez  a  tôdas  as  torpezas : 
a  mulher  que  gera  é  imunda  pelo  que 
lhe  cumpre  limpar-se  com  o  holocausto 
de  um  cordeiro  . .  . 

A  estas  palavras  de  Chilon,  Lum¬ 
baio,  querendo  ser  mais  justo  que  o 
mesmo  Deus,  replicou,  exaltado : 

—  E  a  parte  do  homem  nêsse  ne¬ 
gócio  ?  Nada  terá  êle  que  oferecer  em 
holocausto  pelo  pecado  ?  que  não  pode 
ser  só  da  mulher,  mas  dêle  também  ? 

—  Não  tem,  porque  a  medida  vi¬ 
sava  fazer  extinguir-se  a  prostituição 
sagrada,  e  não  era  o  homem,  e  sim,  a 
mulher,  que  ficava  no  alcoice  dos  tem¬ 
plos. 

De  pé,  na  frente  de  Chilon,  Lum¬ 
baio  gesticulava,  irritado,  ao  gritar-lhe 
estas  palavras : 

—  Esta  medida  é  imoral  por  fa¬ 
zer  impura  a  mulher  que  concebia  do 
varão,  e  não  a  que  só  fornicava  com 
êle  sem  conceber  ! . . . 

—  Calma,  Lumbaio,  disse  Chilon. 
A  prova  material  da  fornicação  era  o 
filho;  e  se  tê-lo  a  êle  era  coisa  impu¬ 


ra,  como  o  não  haveria  de  ser  a  forni¬ 
cação  mesma  que  o  engendrava  ?  Qual¬ 
quer  mulher  faz  praça  de  que  teve  um 
filho ;  mas  qual  delas  seria  capaz  de  as¬ 
soalhar-se  na  hora  mesma  em  que  é 
coberta  pelo  varão  ? 

Mais  calmo,  porem,  teimoso  como 
um  asno,  Lumbaio  redarguiu : 

—  Seja  lá  como  fôr,  há  contradi¬ 
ção  flagrante  entre  as  duas  partes  do 
livrç  chamado  «Palavra  de  Deus»,  en¬ 
tre  o  Gênese  e  o  Levítico,  e  isso  vòcê 
não  poderá  negar. 

—  Não,  não  o  nego.  Esta  oposição 
e  contraste,  resulta  de  que  cada  lei  ope¬ 
ra  num  plano  diverso.  A  do  Gênese  si¬ 
tua  o  problema  no  plano  biológico  da 
animalidade,  sentenciando:  fornicai,  cres¬ 
cei,  multiplicai-vos  e  enchei  a  Terra. 
Desta  ânsia  está  cheia  tôda  a  natureza. 
Depois  vem  a  lei  moral  que  se  opõe  aos 
abusos  da  biologia,  do  mesmo  modo  co¬ 
mo  a  matéria  se  opõe  ao  espírito,  sendo 
aquela,  contudo,  útil  a  êste.  E  esta  lei 
diz  :  é  pecado  e  rebaixamento  qualquer 
expressão  de  animalidade,  que  somente 
poderá  ser  tolerada,  porém,  não  aplau¬ 
dida,  e  menos  ainda,  santificada ;  e  já 
que  a  aplaudem  (diz  Deus),  e  a  santifi¬ 
cam,  contra  o  mesmo  aplauso  e  santi¬ 
ficação  mando  meu  corretivo  drástico, 
mas  justo  e  necessário.  As  leis  são  fei¬ 
tas  e  revogadas,  porque  existem  em 
função  dos  homens,  e  não  os  homens 
em  função  das  leis.  Moisés  tinha  um  fim 
em  vista,  e  o  alcançou  plenamente. 

—  Desta  você  se  saiu  bem,  disse 
Lumbaio,  depois  de  meditar  longo  tem¬ 
po  ;  mas  tenho  outra  dificuldade  da  qual 
não  se  sairá.  Todavia  não  posso  propô- 
la  agora.  Voltarei  à  carga,  prometo . . 
Todavia  agora  preciso  sair.  Nêste  ins¬ 
tante,  enquanto  você  falava,  vi  passar 
Tonhão  Porcelo  em  cujo  encalço  tenho 
de  partir.  Primeiro  vou  tomar-lhe  o  di¬ 
nheiro,  e  depois  continuaremos  com 
nossos  estudos  bíblicos. 

E  assim  dizendo,  saiu  Lumbaio  nos 
rastros  de  Tonhão.  À  noite  veio  Chilon 
à  casa  de  Árago,  e  na  presença  dos  de¬ 
mais  companheiros  de  estudo  relatou 
pormenorizadamente  a  discussão  que  ti¬ 
vera  com  Lumbaio.  Finda  a  dissertação, 
disse  Chilon  ao  sábio  : 

—  Eis,  prezado  Árago,  como  está 
êste  seu  discípulo  !  Que  me  diz  ? 

—  Digo-lhe,  respondeu  o  filósofo, 
que  muito  honra  você  o  mestre  que  tem. 
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Continue  sua  porfia  com  Lumbaio,  e  ve¬ 
nha-nos  sempre  trazer  os  resultados.  A- 
gora,  se  concordarem  todos,  podemos 
ouvir  umas  músicas  de  Mozart  grava¬ 
das  num  «long  playring»  que  me  man¬ 
daram  de  presente.  Chamam-se  elas 


«Les  petits  riens»,  isto  é,  «pequenos  na¬ 
das».  Mas  são  uns  nadinhas  agradáveis 
de  se  ouvir. 

Todos  concordaram  com  o  mestre, 
e  êle  soltou  o  disco  a  girar,  no  prato, 
sob  a  agulha  do  tocador  automático . . . 


=  llllllltilllllllllllli#illlllllllllliÍilllll)lllllll0illllllllllll!iillllllll!!;ii9!llllllll!!llllilllllllll!llit!lllllllll!l!l9illlll!lllllli9illllll!l!llli#illlllll!lllll9e!lllllllllll#illll!llllllll9ill!llllllllll9HIIIIIZ 

espiRmsmo  e  mEüiuNismo 


CARTA  do  Instituto  de  Cultura  \ 
Espírita  do  Brasil,  dirigida  ao  res¬ 
ponsável  pelo  programa  «O  Espiritis¬ 
mo  Sem  Retoques»,  a  propósito  de 
uma  exibição,  na  TV-TUPI,  em  que 
apareceram,  com  o  nome  de  Espiri¬ 
tismo,  empregado  impropriamente, 
cenas  e  rituais  em  completo  desacor¬ 
do  com  a  Doutrina  Espírita. 

Rio  de  Janeiro  (GB),  26/3/63 

limo.  Sr. 

Alcino  Diniz 
TV-TUPI  —  Nesta 

«Com  os  nossos  cordiais  cumpri¬ 
mentos,  pedimos  a  atenção  de  V.  S.  pa¬ 
ra  o  objeto  desta  carta,  cujo  verdadei¬ 
ro  fim  é  esclarecer  um  assunto,  que,  pe¬ 
la  sua  natureza,  envolve  problemas  de 
certa  complexidade,  porque  inerentes  à 
liberdade  de  cultos,  assegurada  pela  nos¬ 
sa  Constituição,  e  também  responsabili¬ 
dade  de  pessoas,  que,  sendo  espíritas, 
têm  o  direito  de  zelar  pela  integridade 
e  pureza  da  doutrina  que  professam. 
Esperando,  pois,  a  sua  compreensão,  so¬ 
licitamos  e  agradecemos  a  divulgação 
desta  carta,  a  fim  de  que,  quanto  antes, 
se  desfaçam  as  dúvidas  causadas  no  es¬ 
pírito  público  em  virtude  da  apresenta¬ 
ção  do  programa  impropriamente  cha¬ 
mado  Esviritismo  Sem  Retoques. 

Conquanto  os  próprios  participan¬ 
tes  do  programa  não  se  tivessem  apre¬ 
sentado  como  espíritas  nem  qualquer 
um  dêles  houvesse  feito  referência  di¬ 
reta  ao  Espiritismo,  no  que,  aliás,  se 
conduziram  com  indiscutível  correção,  a 
verdade  é  que  o  responsável  pelo  pro¬ 
grama,  naturalmente  por  estar  mal  in¬ 
formado,  associou  o  nome  do  Espiritis¬ 
mo  a  uma  série  de  práticas  mediúnicas 
e  ritualísticas,  que  não  se  enquadram, 
de  forma  alguma,  nas  características  da 
prática  espírita.  Sabe  V.  S.,  tanto  quan¬ 


to  nós,  que  grande  parte  do  povo  des¬ 
conhece  o  que  seja  realmente  ESPIRI¬ 
TISMO,  doutrina  de  profundo  conteúdo 
moral  e  filosófico,  mas  lamentàvelmen- 
te  mal  compreendida  e  mal  situada,  de¬ 
vido  à  palmar  ignorância  de  sua  litera¬ 
tura,  o  que  ainda  se  nota,  hoje,  em  to¬ 
das  as  camadas  sociais  ;  o  que  muita 
gente  pensa  a  respeito  do  Espiritismo, 
por  falta  de  conhecimento  de  suas  obras 
fundamentais,  é  precisamente  aquilo  que 
constitui  a  mais  flagrante  e  desoladora 
deturpação  do  verdadeiro  caráter  da 
doutrina. 

Diante  desta  realidade,  e  com  o 
intuito  de  evitar  que  aumente  ainda 
mais  a  confusão,  O  Instituto  de  Cultura 
Espírita  do  Brasil  vem  a  público  para 
dizer  que  tudo  aquilo,  que  se  viu  no 
programa  «Espiritismo  sem  retoques»,  foi 
apenas  mediunismo.  Respeitamos,  cons¬ 
cientemente,  tôdas  as  formas  de  culto, 
sejam  quais  fôrem  os  seus  rituais  e  seus 
objetos  de  adoração,  tanto  mais  quan¬ 
to  já  sabemos  que  o  fenômeno  do  sin- 
cretismo  religioso  é  inerente  às  condi¬ 
ções  históricas  e  sociológicas  da  forma¬ 
ção  brasileira. 

Não  pomos  em  dúvida,  ainda  mais, 
o  sentimento  de  caridade  e  o  fervor 
devocional  de  todos  os  crentes  que  sin¬ 
ceramente  obedecem  a  determinadas  re¬ 
gras  do  culto  ou  recorrem  a  meios  es¬ 
peciais  para  a  exteriorização  da  fé.  Ain¬ 
da  que  tais  ou  quais  cerimônias  nos 
pareçam  exóticas  ou  antiquadas,  o  nosso 
dever  é  tratar  com  o  devido  respeito  a 
tôdas  as  crenças  ou  concepções  religio¬ 
sas.  Não  negamos,  conseqüentemente,  a 
nenhum  culto,  o  direito  de  praticar  o 
mediunismo  como  entender  ou  interpre¬ 
tar  os  fenômenos  mediúnicos  segundo 
os  seus  princípios  de  fé.  Temos,  no  en¬ 
tanto,  o  dever  de  estabelecer  a  indis¬ 
pensável  distinção  entre  Espiritismo  e 
mediunismo.  O  fenômeno  mediúnico. 
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por  si  só,  não  é  um  elemento  suficiente 
para  caracterizar  o  Espiritismo,  porque 
decorre  de  uma  faculdade  especial,  que 
não  depende  nem  de  crença  nem  de 
doutrina,  podendo  ser  observado  indife¬ 
rentemente  em  qualquer  ambiente,  den¬ 
tro  e  fóra  das  sessões  espíritas. 

Fique  pois,  esclarecido  que  Espiri¬ 
tismo  é  a  DOUTRINA  CODIFICADA 
POR  ALLAN  KARDEC,  não  é  o  fenô¬ 
meno  puro  e  simples,  embora  a  doutri- 
se  hája  constituído  em  conseqüência  do 
fenômeno.  Allan  Kardec,  a  maior  auto¬ 
ridade  neste  domínio  de  conhecimento 
definiu  muito  bem  o  Espiritismo,  dizen¬ 
do  que  esta  doutrina  trata  da  origem , 
natureza  e  destino  dos  Espíritos,  bem 
como  de  suas  relações  com  o  mundo  cor¬ 
poral.  Dentro  desta  conceituação,  aliás 
muito  sintética,  se  configuram  questões 
capitais  de  filosofia,  porque  atinentes 
ao  princípio  ou  às  causas  gerais,  como 
ponto  de  partida  a  tôda  indagação  sé¬ 
ria.  Já  se  vê,  portanto,  que  o  Espiritis¬ 
mo  não  se  confunde  com  o  primarismo 
mediúnico,  destituído  de  cogitações  dou¬ 
trinárias.  Então  o  que  apareceu  no  pro¬ 
grama  «Espiritismo  sem  retoques»  não 
foi  Espiritismo,  foi  apenas  mediunismo. 
Justamente  por  isso  mesmo,  fazemos 
questão  de  deixar  bem  claras  as  seguin¬ 
tes  definições : 

a)  —  o  Espiritismo,  não  tem  e  não 
comporta  ritual  de  qualquer  es¬ 
pécie,  não  se  amolda  a  nenhu¬ 
ma  organização  sacerdotal  e  não 
admite,  em  suas  sessões  o  uso 


de  bebidas  alcoólicas,  charutos, 
velas,  «pontos»  cantados,  sinais 
ou  símbolos  cabalísticos,  sacrifí¬ 
cios  de  animais  ou  de  aves  nem 
qualquer  outras  sobrevivências 
de  cultos  materiais  ou  cerimô¬ 
nias  de  origem  fetichista. 

b)  —  O  Espiritismo  não  está  vincula¬ 

do,  nem  histórica  nem  doutri- 
„  nàriamente,  a  qualquer  seita  ou 
culto  de  origem  africana,  como 
também  não  se  filia  a  nenhuma 
corrente  ou  escola  ocultista,  em¬ 
bora  existam  princípios  comuns, 
no  campo  das  generalidades : 
imortalidade  da  alma,  comuni¬ 
cação  dos  espíritos,  reencarna- 
ção,  existência  de  Deus  como 
«causa  primária»  do  Universo  ; 

c)  —  O  Espiritismo  é  uma  doutrina 

de  características  próprias,  for¬ 
mando  uma  estrutura  homogê¬ 
nea,  cujo  prinpipal  objetivo  é  a 
reforma  íntima  do  sêr  humano, 
com  repercussão  na  reforma  de 
costumes,  de  acôrdo  com  esta 
síntese,  de  Allan  Kardec :  reco¬ 
nhece-se  o  verdadeiro  espírita 
pela  sua  transformação  moral. 

Reafirmando  o  nosso  respeito  aos 
adeptos  de  todos  os  cultos,  cremos  que, 
com  êsse  esclarecimento,  fica  bem  res¬ 
salvada  a  nossa  posição  de  espíritas. 
Reiteramos  os  nossos  agradecimentos, 
subscrevendo-nos  de  V.  S.,  com  tôda  a 
consideração  e  elevado  apreço.» 


K  Hora  Difícil  i_  ARNALDO  S.  THIAGO 


ESTA  é  uma  hora  cheia  de  difi¬ 
culdades  para  a  democracia. 
Não  poderia  o  Brasil,  intima¬ 
mente  vinculado,  política,  econômica  e 
socialmente,  como  se  acha,  aos  povos 
mais  adiantados  do  atual  ciclo  histórico 
da  humanidade  terrena,  subtrair-se  à 
ação  perturbadora  do  progresso  normal 
dêsses  povos,  exercida  por  certos  ho¬ 
mens  e  por  determinados  grupos  de  ho¬ 
mens,  afastados,  pelo  seu  orgulho  e  pe¬ 
lo  seu  desgovernado  egoísmo,  das  fon¬ 
tes  espirituais  da  Vida,  que  dimanam 


de  Deus  e  assim  esterilizados  para  o 
amor  e  para  a  prática  das  virtudes  que 
só  o  amor  alimenta,  como  sejam  :  a  bon¬ 
dade,  a  caridade,  o  altruísmo,  a  abne¬ 
gação,  a  paciência,  enfim  tôdas  as  que  se 
podem  chamar  militantes  e  sem  as 
quais  a  vida  de  relação  se  degrada  e  a 
civilização  se  desorienta,  pelo  excesso 
de  sensualismo  materialista. 

Semelhante  ação  perturbadora  po¬ 
de  ir  ao  extremo  de  sacrificar  o  regi- 
mem  nimiamente  democrático  em  que 
vivemos  e  criar  determinantes  socioló- 
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gicas  que  invalidem  os  esforços  incon¬ 
testáveis  dos  mais  graduados  represen¬ 
tantes  da  autoridade,  constantemente, 
iterativamente  empregados  para  conter 
excessos  demagógicos  que  até  agora 
têm  sido  obstados  em  seus  criminosos 
propósitos,  sem  que  as  garantias  cons¬ 
titucionais  do  homem  e  do  cidadão  so¬ 
fram  derrogações  insanáveis. 

Acautelem-se,  porém,  os  sinceros 
republicanos  e  os  que  possuem  o  bom 
senso  necessário  para  reconhecer  que  a 
Democracia  Brasileira  é,  de  tôdas  com 
que  alguns  povos  se  beneficiam,  a  que 
melhores  frutos  de  liberdade  proporcio¬ 
na  aos  seus  nacionais  e  aos  estrangei¬ 
ros  que  em  nossa  pátria  permanecem, 
encantados  pelas  garantiam  que  ao  di¬ 
reito  de  todos  os  homens  oferecem  as 
leis  e  a  prática  das  leis,  num  país  em 
que  ainda  se  desfruta  existência  relati¬ 
vamente  tranqüila,  como  o  Brasil. 

Acautelem-se  os  sinceros  republi¬ 
canos  ! 

Há  sintomas  alarmantes  de  futu¬ 
ras  conturbações  profundas  da  ordem 
pública,  se  desde  já  não  servirem  para 
levar  aos  maiores  responsáveis  pela  ma¬ 
nutenção  do  regime  que  nos  felicita,  Li¬ 
ma  orientação  sociológica  adrede  adota¬ 
da  para  restituir  às  instituições  nacio¬ 
nais  o  verdadeiro  cunho  democrático 
que  as  deve  garantir  de  desmantela¬ 
mentos,  cujos  prognósticos  se  acham 
bem  à  vista  dos  que  têm  olhos  para  ver. 

Permitam-me  os  jovens  do  Brasil 
que  eu  lhes  fale  com  absoluta  franque¬ 
za,  sentindo-me  com  autoridade  para  es¬ 
ta  grave  determinação,  por  duas  razões 
principais  :  primeira,  por  ser  tronco  de 
família  numerosa,  de  tradição  nitida¬ 
mente  brasileira  e  republicana,  segundo 
por  ser  jornalista  militante  na  pequena 
e  por  vêzes  também  na  grande  impren¬ 
sa  do  Brasil,  há  mais  de  cinqüenta  anos, 
trabalhando  sempre  pelo  cumprimento 
do  dever  cívico  e  moral,  jamais  visan¬ 
do  a  interêsses  materiais,  dada  a  mi¬ 
nha  condição  de  jornalista  não  profis¬ 
sional.  Assim  me  externo,  sem  falsa  mo¬ 
déstia  nem  ridícula  vaidade,  unicamen¬ 
te  por  sentir  que  é  o  tempo  chegado 
em  que  tem  de  assumir  cada  um  de 
nós,  brasileiros,  que  participa,  de  qual¬ 
quer  forma,  da  vida  social  do  país,  a 
inteira  responsabilidade  de  suas  atitu¬ 
des. 

Estão  hoje  todos  os  Estados  da  Fe¬ 


deração  dotados  de  escolas  dos  diver¬ 
sos  graus,  possuindo  mesmo  suas  uni¬ 
versidades.  Falar  aos  adolescentes  des¬ 
sas  escolas,  é  falar  a  todos  os  jovens  do 
Brasil,  para  dizer-lhes  que  a  primeira 
condição  de  viabilidade  das  aspirações 
da  juventude,  tanto  na  família  como  na 
sociedade,  é  a  submissão  à  disciplina,  ao 
espírito  de  ordem  e  à  autoridade  cons¬ 
tituída. 

A  mais  alta  expressão  da  autori¬ 
dade  é  a  dos  pais,  depois  da  qual  vem 
a  dos  preceptores  da  mocidade,  seguin¬ 
do-se-lhes  a  dos  que  dispõem  da  fôrça 
para  fazerem  respeitar  as  suas  determi¬ 
nações  legais.  Aquêle  que  não  respeita, 
que  não  aceita  integralmente  a  autori¬ 
dade  moral  dos  progenitores  e  dos  mes¬ 
tres,  somente  respeitando,  sob  coacção, 
a  autoridade  que  dispõe  da  fôrça,  não 
pode  ter  idoneidade  para  merecer  a  dis- 
pensação  democrática  da  cultura  que  só 
deve  ser  acessível  aos  que  sabem  assen¬ 
tá-la  sôbre  o  alicerce  da  moral  pura,  es¬ 
tribada  na  livre  determinação,  dentro  da 
disciplina  e  da  ordem,  que  levam  ao 
mais  absoluto  respeito  pelos  direitos  dos 
semelhantes  e  preparam  a  consciência 
para  o  despertar  do  sentimento  do  amor. 

Se  realmente  sagrado  é  o  direito 
dos  pais  ao  respeito  e  á  consideração 
dos  filhos,  não  menos  respeitável  é  o 
dos  mestres,  dos  preceptores  da  moci¬ 
dade  ao  respeito  e  à  consideração  dos 
seus  discípulos.  Coarctar,  por  qualquer 
forma  que  seja,  a  autoridade  dos  que 
nos  transmitem  o  ensino,  é  destituí-los 
da  sua  idoneidade  moral.  Se  o  educa¬ 
dor  se  torna  indigno  dessa  investidura, 
é  certo  que  aos  discípulos  cabe  o  direi¬ 
to  de  se  mostrarem  desgostosos  —  e 
êsse  desgosto  constituirá  ação  indireta 
para  o  afastamento  de  qualquer  mau  ele¬ 
mento  do  magistério.  Mas  intervir  o 
corpo  discente,  ostensivamente,  em  atri¬ 
buições  hierárquicas  indisfarçáveis,  con¬ 
quistadas  em  prélios  de  honra  nos  ban¬ 
cos  escolares  e  perante  congregações 
respeitáveis,  é  tumultuar  demagógica¬ 
mente  o  instituto  da  ensinança,  deter¬ 
minando  crises  que  podem  levar  à  ca¬ 
tástrofe  uma  civilização. 

Ponderem  os  adolescentes  sôbre  o 
que  lhes  acabo  de  dizer  —  e  tomem 
atitudes  compatíveis  com  os  objetivos, 
com  os  seus  ideais  de  cultura  e  de  atua¬ 
ção  benéfica,  quando  chamados  aos  con¬ 
selhos  da  Nação,  no  futuro  brilhante 


Revista  Internacional  do  Espiritismo 


-  1  d  1  — 


que  aguarda  a  todos  os  estudantes  bem 
intencionados  e  probos. 

Outro  mal  terrível  contra  a  demo¬ 
cracia  é  o  ilimitado  prestígio  que  auto¬ 
ridades  e  povo  estão  dando  ao  inconse¬ 
quente  profissionalismo  nos  esportes,  os 
quais  deviam  ser  reservados,  mui  espe¬ 
cialmente,  às  classes  estudantis,  aos  em¬ 
pregados  no  comércio,  nas  repartições 
públicas,  etc.,  por  isso  que  na  vida  se¬ 
dentária  que  levam,  necessitam  dos  exer¬ 
cícios  que  os  esportes  prodigalizam,  pa¬ 
ra  o  seu  revigoramento  físico,  cuja  edu¬ 
cação  lhes  pertence  de  direito,  numa  or¬ 
ganização  social  democrática  bem  defi¬ 
nida.  O  que  se  está  passando  no  domí¬ 
nio  dos  esportes  é,  não  somente  con¬ 
trário  ao  bem  público,  porque  é  tam¬ 
bém  detestável,  como  exorbitante  é  o 
abuso,  que  não  se  coaduna  com  a  no¬ 
bre  noção  do  trabalho  livre,  atualmen¬ 
te  verificado,  êsse  abuso,  quanto  ao  di¬ 
reito  de  greve  e  quanto  ao  direito,  pe¬ 
los  comerciantes  adquirido,  de  pedirem 
o  que  bem  entendem  pelas  suas  mer¬ 
cadorias. 

Tudo  tem  jústos  limites ;  ultrapas¬ 
sá-los,  por  excesso  de  ambição,  de  fal¬ 
ta  de  probidade  moral,  é  sintoma  de 
dissolução  social  e  faz  correr  à  Nação 
grave  risco,  mui  particularmente  em  ci¬ 
clos  históricos  de  violenta  transição,  co¬ 
mo  êste  que  a  Humanidade  atravessa, 
em  que  se  procuram  novas  fórmulas 
de  vida  social,  que  nem  todos  sabem 
quais  sejam,  porque  imensa  é  a  multi¬ 
dão  dos  que  sómente  vivem  por  viver, 
sem  procurarem  "aperceber-se  dos  deli¬ 
neamentos  históricos  a  que  os  povos  es¬ 
tão  sujeitos  e  segundo  os  quais  o  pro¬ 
gresso  tem  de  operar-se  —  multidão 


imensa  que  ainda  hoje,’ nesta  maravilho¬ 
sa  civilização  de  que  somos  profitentes, 
constitui  pêso  morto  para  a  boa  'orien¬ 
tação  da  sociedade,  por  isso  que  só  trata 
de  auferir  resultados  práticos,  de  ordem 
particularistas,  de  qualquer  natureza  que 
sejam,  sem  se  dispôr  a  coadjuvar,  pe¬ 
las  suas  atitudes,  pelos  seus  bons  servi¬ 
ços,  pelo  seu  espírito  de  abnegação  e 
de  caridade,  os  esforços  educacionais 
quç>  à  mesma  Humanidade  têm  presta¬ 
do  espíritos  superiores,  dentre  os  quais 
sobreleva  destacar  NOSSO  SENHOR 
JESUS  CRISTO,  cujos  ensinamentos  e 
cujos  exemplos  bastam,  só  por  si,  para 
transformar  o  homem  egoísta  e  sobre¬ 
modo  sensualista,  que  ainda  predomina 
decisivamente  no  cômputo  geral  da  es¬ 
pécie,  pois  que  continua  adstrito  à 
velha  ordem  do  «homo,  hominem,  lu- 
pus»,  em  homem  consciente  dos  seus 
deveres  para  com  o  próximo  —  o  que 
implicitamente  pressupõe  constituir-se 
êle  num  lídimo  artífice  da  felicidade  dos 
seus  semelhantes 

Alinhando  êstes  conceitos,  no  cum¬ 
primento  do  meu  dever  jornalístico,  pe¬ 
ço  aos  jovens  que  porventura  se  digna¬ 
rem  dar-me  a  honra  de  ler  o  despre- 
tencioso  trabalho,  de  cunho  jornalístico, 
que  ora  lhes  ofereço,  tenham  como  ver¬ 
dadeiro  amigo  um  velho  companheiro  de 
jornada  terrena,  sem  encargos  oficiais,  é 
certo,  mas  incoercívelmente  disposto  ao 
cumprimento  do  dever  cívico  e  do  dever 
moral,|sobretudo,  que  nos  induz  a  trans¬ 
mitir  aos  outros,  aos  que  nos  devem  suce¬ 
der  na  caravana  que  vai  fazendo,  desde 
tempos  imemoriais,  a  jornada  muito  séria 
da  vida  terrena,  a  experiência  adquiri¬ 
da  ao  longo  de  77  anos  de  existência 
bastante  trabalhosa  e  difícil. 

;l£ 


VI.' 


1  Peculiaridades  do  Hebraico 


I.  —  As  denominações  da  língua 
hebraica  variam  com  o  tempo,  os  luga¬ 
res  e  as  situações  porque  passou  o  po¬ 
vo  hebreu:  1)  —  Lashon  Kanaan,  a  lín¬ 
gua  de  Canaã,  falada  no  território  ca- 
naneu,  quando  os  judeus  chegaram  do 
Egito  ;  2)  —  Lashon  Acodesh,  a  Língua 
Sagrada,  em  que  foi  escrita  a  Bíblia  de 
Israel;  3)  Ieudith,  a  língua  da  Judéia, 
depois  da  volta  da  Babilônia  ;  4) — Ara- 
mish,  o  aramaico,  a  língua  em  que  foi 


escrito  o  Talmud ;  5)  —  Shomromith,  a 
língua  dos  samaritanos  após  a  ocupa¬ 
ção  persa ;  6)  —  o  idish,  que  se  divide 
em  dois  grupos:  a) —  sefaradim,  a  lín¬ 
gua  usada  pelos  judeus  espanhóis,  her¬ 
deiros  da  cultura  babilónica,  o  hebraico 
mesclado  da  língua  latina,  o  latim  usa¬ 
do  na  idade  média  ;  b) — ashkenasim,  a 
língua  falada  pelos  judeus  da  Europa 
central,  o  hebraico  mesclado  de  pala¬ 
vras  alemães  e  islavas  ;  7)  —  o  ivri,  o 
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hebraico  moderno.  O  grande  Theodor 
Herzl,  1860/1904,  foi  quem  iniciou  a 
campanha  do  Estado  Judeu  e  renasci¬ 
mento  do  hebraico,  criando  escolas  e  bi- 
bliotécas,  tanto  na  Palestina  como  nos 
países  onde  habitavam  judeus,  renovan¬ 
do  a  alma  do  povo  hebreu,  colocando-a 
à  altura  de  sua  grande  missão  na  Ter¬ 
ra,  na  liderança  da  vida  espiritual  do 
planêta.  Com  a  criação  do  Estado  de  Is¬ 
rael,  Eretz  Israel,  em  1948,  foi  crisdo  o 
Histadruth  Hamorim,  o  Sindicato  dos 
Professores  e  o  Wa’ad  Halashon,  o  Con¬ 
selho  da  Língua  hebraica,  que  oficiali¬ 
zaram  o  hebraico,  o  ivri,  como  língua 
do  Estado,  do  ensino,  da  imprensa  e  do 
povo,  unificando  e  simplificando  a  lin¬ 
guagem  falada  e  escrita,  a  sua  pronun¬ 
cia,  criando  sempre  novas  palavras,  eli¬ 
minando  os  grupos  dialetais  existentes. 
Para  que  fôsse  conseguido  ràpidamente 
êsse  objetivo,  foi  criado  em  Israel  o  Ul- 
pam,  ulpanim,  cursos  elementares  inten¬ 
sivos  da  língua  hebraica  para  crianças, 
moços  e  velhos,  de  ambos  os  sexos,  que 
funcionam  permanentemente  preparan¬ 
do  o  povo  para  sua  missão.  E,  nos  gran¬ 
des  centros  estrangeiros,  foi  criado  o 
«Machon  Ivri»,  Instituto  de  Cultura  He¬ 
braica,  que  em  São  Paulo,  está  situado 
à  Alameda  Eduardo  Prado  n.°  500,  que 
até  1962  cobrava  Cr.  $  2.000,00  por  pes¬ 
soa  e  por  curso.  E  o  hebraico  ressurgiu 
vitalizado  e  triunfante  vencendo  o  pa¬ 
ganismo  que  sempre  o  combateu. 

II.  —  A  Bíblia  grego-romana  e  das 
línguas  neolatinas  e  anglo-germânicas  é 
o  reflexo  da  cultura  e  da  civilização  de 
Constantinópola  ou  Alexandria,  heleno- 
romanizada,  vale  dizer,  pagã.  Ao  invés 
de  procurarmos  as  fontes  diretas  da  vi¬ 
da  espiritual  —  o  hebraico-aramaico  — , 
a  revelação  espiritual,  copiamos  fontes 
indiretas,  irregulares,  que  não  represen¬ 
tam  nem  o  pensamento,  nem  a  fôrma 
originária  israelita,  o  clima  espiritual  do 
Judaísmo  e  do  Cristianismo,  vale  dizer 
Messiânico.  Daí  as  tremendas  contradi¬ 
ções  dos  textos  bíblicos  neolatinos,  que 
merecem  sério  expurgo,  para  o  triunfo 
da  verdade  espiritual  pura. 

Soou  a  hora  em  que  os  professo¬ 
res  ocidentais  vão  aprender  a  Bíblia  e 
o  Hebraico  com  os  lideres  da  espiritua¬ 
lidade  da  Terra.  Passemos,  pois,  às  con¬ 
tradições,  pois  a  Bíblia  é  de  Israel  e 
não  da  Grécia  ou  de  Roma. 

III.  —  As  expressões  idiomáticas 


hebraicas  são  diferentes  das  grego-ro¬ 
manas,  como  passamos  a  enumerar. 

1.  —  Nós  dizemos  —  Deus  é  es¬ 
pírito  —  emquanto  os  hebreus  dizem 
o  Espírito  do  Senhor  —  Ruach  Eloim  ; 
ch  som  rr,  gutural. 

2.  —  Nós  dizemos  —  A  mensagem 
Divina  e  o  israelita  diz  —  A  Palavra  do 
Senhor  —  Dvar  Eloim ; 

3.  ~  Nós  dizemos  Cristo,  do  gre¬ 
go  Cristos,  enquanto  o  judeu  diz,  o  Mes¬ 
sias,  Moshiach,  o  úngido  do  Senhor. 

4.  —  Nós  dizemos  Céus,  do  grego 
Koilos,  através  do  latim  coelum,  en¬ 
quanto  os  israelitas  dizem  Shamaim, 
coberto  de  vapor ; 

5.  —  Nós  dizemos  Mar  Morto,  em¬ 
quanto  o  israelita  diz  Mar  Salgado,  Iam 
Hamelach  ; 

6.  —  Nós  dizemos  —  Provérbios 
de  Salomão,  enquanto  o  israelita  diz  — 
inteligência  de  Salomão  —  Chachmat 
Shalomo ; 

7.  —  Nós  dizemos  Lago  de  Nazaré 
enquanto  o  israelita  diz  Iam  Knereth, 
Mar  do  Violino ; 

8.  —  Nós  dizemos  Templo,  o  ju¬ 
deu  diz  Beth  Hamikdash  —  Casa  Sa¬ 
grada  ; 

9.  —  Nós  dizemos  Sinagoga,  pala¬ 
vra  grega,  enquanto  êles  dizem  Beth 
Haknesseth,  lugar  onde  se  reune  ; 

10.  Nós  dizemos  inferno,  êles  di¬ 
zem  vale  do  gemido  —  Guehinon ; 

11.  —  Nós  dizemos  virtude,  que  sig¬ 
nifica  fôrça,  êles  dizem  massim  tovim, 
boas  ações ; 

12.  —  Nós  dizemos  à  moda  grega 
Evangelho  e  êles  dizem  Bessurá  tová, 

—  boa  notícia  ou  no  plural,  boas  notí¬ 
cias,  bessurot  tovot ; 

13.  —  Nós  dizemos — Arca  da  Alian¬ 
ça  —  êles  dizem  —  Aron  Kaodesh,  Ar¬ 
mário  Sagrado  ; 

14.  —  Nós  dizemos  —  No  outro 
mundo  —  êles  dizem  olam  habá,  mun¬ 
do  futuro  ; 

15.  —  Nós  dizemos  —  Pai  nosso 
que  está  nos  Céus,  êles  dizem  —  Nosso 
Pai  do  Céu  —  Avinu  Shebashamaim ; 

16.  —  Nós  dizemos  João  Batista 
enquanto  êles  dizem  Iohanan  ben  Zek- 
haryiah,  João  Filho  de  Zacarias ; 

17.  —  Nós  dizemos  Judas  Iscariot, 
enquanto  êles  dizem  Ieudah,  ish  Kerioth, 

—  Ieudá.  o  homem  da  família  ou  do 
povoado  Kerioth.  Ishkerioth  também  sig¬ 
nifica  sicário,  palavra  latina  adotada  pe- 
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los  hebreus  para  indicar  um  grupo  de 
terroristas  dentro  do  movimento  dos 
zelotes ; 

18.  —  Nós  dizemos  Bíblia  com  re¬ 
ferência  ao  conjunto  dos  livros  sagra¬ 
dos,  enquanto  os  Israelitas  usam  a  pa¬ 
lavra  T’nakh,  composta  das  letras  ini¬ 
ciais  dos  nomes  que  indicam  as  3  par¬ 
tes  da  Bíblia  hebraica :  1)  —  Torah,  a 
lei,  o  ensino  escrito,  composto  de  5  li¬ 
vros  ;  2)  —  Neviin,  os  profetas,  com¬ 
posto  de  8  livros ;  3)  —  Ketuvim,  as 
Escrituras,  compostas  de  11  livros,  que 
serão  objeto  de  estudo  especial,  dada  a 
diferença  entre  a  Bíblia  de  Alexandria, 
condenada  como  apócrifa  pelos  israeli¬ 
tas,  desde  o  Rabino  Gamaliel,  no  l.° 
século  da  éra  Cristã,  como  tirgum  ou 
tradução  do  hebraico  por  demais  vicia¬ 
da  e  as  Bíblias  Romanas  e  Protestan¬ 
tes,  com  diversidades  de  livros. 

19.  —  Nós  dizemos  ama  o  teu  pró¬ 
ximo  como  a  ti  mesmo,  os  judeus  di¬ 
zem  :  «Wa’havtah  1’reakhah  kamokhah  : 
trata  bem  o  teu  próximo  que  é  igual  a 
ti  mesmo.  Isto  porque  o  verbo  W’aha- 
vtah,  nesta  frase,  não  significa  um  sen¬ 
timento,  como  prova  a  sua  regência, 
mas  um  procedimento,  tratarás.  Ka¬ 
mokhah  se  traduz  no  sentido  da  frase, 


como  a  ti  mesmo,  enquanto  1’reakháh 
significa  próximo. 

20.  —  Nós  dizemos  João  Batista,  o 
que  batiza,  o  batizador.  O  judeu  judeu 
não  conhece  o  batismo.  Baptistes  é  gre¬ 
go,  e  significa  banhador,  o  que  banha. 
Diz  a  tradição  Cristã  que  João  era  es- 
sênio,  vivendo  nas  margens  do  rio  Jor¬ 
dão.  Como  preparador  do  povo  para  o 
advento  do  Divino  Mestre,  usava  o  ba¬ 
nhe?  lustral,  purificador,  limpador  do  cor¬ 
po  como  um  símbolo,  de  limpeza  do 
corpo  e  da  alma,  que  se  obtém  pelo  ar¬ 
rependimento  dos  pecados,  que  outra 
coisa  não  significa  senão,  não  pecar 
mais  para  que  não  nos  aconteça  coisa 
pior.  Banhar- se  em  hebraico  é  tovel. 
Banho  é  ambatiá.  Banhador  é  hamat- 
bil.  Assim,  em  hebraico,  João  Batista  é 
Iohanan  hamatbil. 

21.  —  Nós  dizemos  de  cada  dia 
(o  pão  nosso  de  cada  dia)  o  judeu  diz 
—  Yom-Yom  — ,  dia  a  dia.  Assim  as  pe¬ 
culiaridades  das  línguas  grega,  latina  e 
portuguêsa,  não  correspondem,  em  es¬ 
sência,  aos  hebraismos  de  expressão. 

Bianor  S.  Medeiros 

14/3/963 


CBRL  G.  mm  AFIRMA  EM  SEU  TESTAMENTO  :  I  VIDA 

CONTINUA  QEPOIS  Ofl  MORTE 


A  vida  prossegue"  depois  da  mor¬ 
te  !  Isto  afirma  Cari  Gustav  Jung  em 
seu  testamento.  Em  todos  os  tempos  a 
sobrevivência  foi  a  obsessão  dos  filóso¬ 
fos,  poetas  e  artistas.  A  morte,  invarià- 
velmente,  exerce  sua  fascinação  mesmo 
sobre  os  espíritos  rpais  vivazes,  e  foi  dei- 
ficada  pelas  civilizações  precolombianas 
e  personificada  nas  sagas  escandinavas. 
Sua  presença,  através  do  tempo  e  do 
espaço,  cai  dos  baixos-relevos  do  anti¬ 
go  Egito  aos  afescos  cristãos  da  Idade 
Média.  Nos  tempos  modernos  foram-lhe 
consagradas  necrópoles  imensas,  os  cam¬ 
pos  de  concentração  que  não  são  outra 
coisa  do  que  campos  de  morte. 

Paralelamente  com  êste  culto  à 
morte,  a  esperança  de  sobreviver,  de 
que  haja  outra  existência  depois  da  mor¬ 
te,  teve  influência  determinante  na  his¬ 
tória  do  pensamento  humano.  Em  algu¬ 
mas  ocasiões  os  filósofos,  os  racionalis- 


tas,  os  técnicos,  pretenderam  ridiculari¬ 
zar  essa  esperança,  e  isso  a  tal  ponto 
que  a  vida  extraterrena  chegou  a  pare¬ 
cer  algo  assim  como  um  remédio  casei¬ 
ro  para  os  padecimentos  da  alma.  O  mi¬ 
to,  pouco  a  pouco,  se  converteu  numa 
caricatura  de  si  mesmo.  Metamorfoses, 
ressurreição,  metempsicose,  são  idéias 
que  chegaram  a  invadir  os  terrenos  da 
magia,  assim  como  as  mesas  girantes, 
as  materializações  e  a  reencarnação  são 
do  domínio  do  Espiritismo. 

O  Dr.  Jung  expõe  uma  multidão 
de  aspectos  discutíveis.  Criador,  junto 
de  Freud,  da  psicologia  moderna,  em 
seu  último  livro  em  que  aborda  ques¬ 
tões  diversas  (Memória,  sonhos,  refle¬ 
xões)  recolhidas  por  Aniel  Jaffé,  lança 
uma  afirmação  que  talvez  pareça  deci¬ 
siva  mesmo  aos  mais  céticos.  Ao  con¬ 
trário  de  Freud  «Jung  é  um  homem  que 
dá  a  face  ao  futuro».  Suas  principais 
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obras  se  intitulam  :  «Problemas  da  Al¬ 
ma  Moderna»  e  «O  Espírito  da  Psico¬ 
logia».  Associado  a  Freud  nos  dias  he¬ 
róicos  da  Psicoanálise,  preferiu  seguir 
um  caminho  independente  ao  minimizar 
os  problemas  sexuais  e  insistir  em  ex¬ 
plicar  as  neuroses  pelos  complexos  do 
mundo  atual,  antes  que  pelas  heranças 
da  infância.  Residente  na  Suiça,  dirigiu 
até  sua  morte,  ocorrida  em  1961,  o  Ins¬ 
tituto  de  Psicologia  Analítica  que  deva 
o  seu  nome.  Até  então,  a  frase  mais 
conhecida  de  sua  obra  era  uma  para- 
frase :  «A  alma  é  o  eixo  do  mundo».  No 
futuro  Jung  vai  ser  objeto  de  apaixo¬ 
nadas  polêmicas  por  haver  afirmado  a 
guisa  de  testamento  :  A  MORTE  NÃO 
EXISTE.  O  fato  desta  ser  uma  declara¬ 
ção  póstuma  e  de  que  a  voz  de  Jung 
nos  chega  de  ultratumba,  contribue  pa¬ 
ra  a  ironia  sem  diminuir  o  interêsse  do 
fato. 

Logo  de  início,  em  sua  obra,  Jung 
faz  claro  que,  sem  ter  abordado  direta¬ 
mente  o  problema,  procurou,  antes  de 
tudo  encontrar  uma  resposta  para  o  mis¬ 
tério  da  interpretação  da  vida  e  do  A- 
lém.  Insistiu  mais — explica  antes  de  en¬ 
trar  em  suas  confissões  —  no  que  pos¬ 
sam  ser.  Mas  é  preciso  entrar-se  no  um¬ 
bral  da  morte  para  poder  vislumbrar  as 
perspectivas. 

Os  mais  virulentos  ataques  são  es¬ 
perados  dos  defensores  da  razão  :  «Tô- 
da  a  vida  psíquica  se  paraliza  e  dimi¬ 
nui  pelos  prejuizos.  O  racionalismo  crí¬ 
tico,  aparentemente,  com  outros  muitos 
conceitos  místicos  eliminou  a  idéia  de 
que  existe  vida  depois  da  morte.  Isto 
pode  ocorrer  porque  em  nossos  dias  to¬ 
dos  tendem  a  identificar-se  tão  só  com 
sua  vidalconsciente  e  não  imaginam  ser 
mais  que  aquilo  que  sabem  que  são.  E 
no  entretanto,  (não  importa  que  não  se 
possua  mais  do  que  noções  vagas  de 
psicologia)  é  possível  comprovar  as  mui¬ 
tas  limitações  dêste  conhecimento  de  si 
mesmos.  O  racionalismo  e  suas  doutri¬ 
nas  são  a  grande  enfermidade  de  nos¬ 
so  tempo,  pois  pretendem  dar  resposta 
a  tudo». 

Conforme  êle  mesmo  o  confessa, 
os  filósofos  se  puseram  am  luta  com  os 
homens  de  ciência.  Mas  não  têm,  de 
modo  algum  direito  de  concluir  por  que 
isso  é  impossível  que  possuam  uma  vi¬ 
são  clara  do  outro  mundo  regido  por 


leis  diferentes.  Jung  nãc  vacila  em  opôr 
a  Parapsicologia  à  crença.  Não  sem  iro¬ 
nia  concede  que  algumas  pessoas  não 
se  atrevem  a  admitir  a  eternidade  por¬ 
que  «tremem  ante  a  idéia  de  sentar-se 
numa  nuvem  e  tocar  arpa  durante  dez 
mil  anos».  Não  obstante  não  deixa  de 
assinalar  que  tal  idéia  do  eterno  é  ins¬ 
pirada  pelo  tédio  da  vida  terrena  ou 
pelos  fracassos  sofridos. 

Pensa  Jung  que  cada  pessoa  de¬ 
veria  poder  dizer  que  fez  todo  o  pos¬ 
sível  por  adquirir  uma  concepção  da  vi¬ 
da  depois  da  morte.  Não  haver  feito 
êsse  esforço  é  um  êrro  vital,  pois  de 
fato  vivemos,  um  dia  atrás  do  outro, 
muito  além  dos  limites  de  nossa  cons¬ 
ciência.  Sem  que  o  saibamos,  não  pene¬ 
tramos  a  vida  do  subconsciente.  Qual¬ 
quer  outra  atitude  conduziria  a  um  em¬ 
pobrecimento  e  o  que  é  mais,  represen¬ 
taria  um  perigo.  «A  razão  demasiado 
evoluida  tem  algo  de  comum  com  os 
absolutismos  políticos  quando  resulta 
numa  verdadeira  depauperação  do  in¬ 
divíduo.» 

Também  não  se  pode  iniciar  a 
busca  do  outro  mundo  guiados  pelo 
subconsciente.  Os  demais  elementos  pa¬ 
ra  essa  busca  seriam  elementos  sincrô- 
nicos,  as  premonições  e  os  sonhos  que 
se  realizam.  Depois  de  citar  três  so¬ 
nhos  realizados,  Jung  passa  a  expor  seu 
sistema :  «E’  evidente  que  quando  me¬ 
nos  uma  parte  da  vida  psíquica  escapa 
às  leis  do  espaço  e  do  tempo  (as  obras 
de  J.  B.  Rhíne  Extra-sensory  Percep- 
tion  e  The  Reach  of  Mind  são  cita¬ 
das  como  exemplo).  Isto  demonstra  que 
nossos  conceitos  de  espaço  e  de  tempo 
assim  como  de  causalidade  são  incom¬ 
pletos.  Uma  representação  completa  do 
mundo  exigiria  a  adição  de  outra  di¬ 
mensão.  Nestas  condições  a  possibilida¬ 
de  de  que  haja  outra  realidade  se  con¬ 
verte  num  problema  que  não  podemos 
ignorar.  Devemos  afrontar  o  fato  se¬ 
guinte  :  Nosso  universo,  com  seus  con¬ 
ceitos  de  tempo,  de  espaço  e  de  cau¬ 
salidade  está  em  relação  direta  com  ou¬ 
tra  ordem  universal,  situado  por  detrás 
ou  acima  dêle  e  no  qual  nem  «aqui  nem 
além»,  nem  «diante  ou  atrás»  tem  im¬ 
portância.  E  chega  a  convicção  de  que 
ao  menos  uma  parte  de  nossa  existên¬ 
cia  psíquica  se  caracteriza  pela  relativi¬ 
dade  de  tempo  e  espaço». 

Os  velhos,  pensa  Jung,  são  seres 
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mais  aptos  para  praticar  essa  experiên¬ 
cia  com  êxito.  Depois  de  citar  a  Bíblia : 
«Vós  os  velhos,  interpretais  os  sonhos», 
recorda  que  é  durante  a  velhice  que  se 
começa  a  deixar  que  a  memória  se  de¬ 
senrole  ante  os  olhos  do  espírito  :  «Isto 
parece  com  a  preparação  para  o  mais 
Além,  assim  como,  segundo  Platão,  a 


filosofia  é  uma  preparação  para  a  mor¬ 
te».  O  raciocínio  se  completa  com  esta 
observação  :  «Desde  o  ponto  de  vista 
psicológico,  a  vida  no  Além  parece  a 
continuação  lógica  da  vida  psíquica  na 
velhice». 

Transcrito  de  NOVEDADES,  México 


Crônica  Estrangeira 


UMA  LOUCA  ESPERANÇA 

A  morte  trágica  e  inesperada  de 
meu  irmão  Gérard,  num  acidente  de 
carros  em  1956  causou-nos,  a  meus  pais 
e  a  mim,  um  choque  imenso.  A  repulsa 
a  uma  separação  definitiva  e  sem  apê- 
lo,  nos  incitou  a  procurar  uma  comuni¬ 
cação  post-mortem  com  o  querido  au¬ 
sente,  pois  que  as  doutrinas  religiosas 
tinham  sido  impotentes  e  incapazes  de 
nos  oferecer  elementos  construtivos  ne¬ 
cessários  à  consolação.  Voltamos  para 
as  ciências  espíritas,  mais  .positivas  e 
mais  ricas  de  ensinamentos. 

De  pouco  em  pouco  a  coragem  nos 
voltava  e  uma  louca  esperança  começou 
a  nascer  em  nossos  corações  à  leitura 
de  obras  que  relatam  os  fenômenos  de 
materializações  observados  através  de 
alguns  médiuns  raros,  dotados  de  ex¬ 
cepcionais  faculdades,  r 

Rever  meu  irmão  Gérard  ressus¬ 
citado  por  alguns  segundos,  em  tais  con¬ 
dições,  foi  talvez  a  única  razão  de  nos¬ 
sa  vida  e  todos  os  nossos  esforços  con¬ 
vergiam  para  isso.  Dizer  das  dificulda¬ 
des  que  deparamos  na  procura  de  um 
tal  sêr  humano  e  as  mil  dificuldades 
que  surgiram  e  às  quais  fizemos  face,  é 
impossível,  e  de  resto  pouco  importa 
aqui. 

REVEJO  MEU  IRMÃO 

Uma  graça  excepcional  permitiu- 
me  ver  meu  irmão  já  na  primeira  ses¬ 
são.  Foi  na  noite  de  10  de  maio  de  1958, 
o  acontecimento  inesquecível  : 

«...  Após  uma  curta  pausa,  eis  que 
uma  outra  aparição  se  forma  vivamen¬ 
te  e  avança.  Retenho  a  respiração... 
Não  ouso  crer,  mas  êle  vem  diretamen¬ 
te  a  meu  pai,  que  se  anima  :  — Gérard, 


és  tú  ?  A  aparição  silencia,  mas  com 
um  gesto  diz  a  meu  pai  que  se  levante. 
Estou  atrás  e  faço  esforços  inauditos  pa¬ 
ra  não  me  atirar  a  ela.  Sinto  que  é  meu 
querido  irmão !  Meu  coração  dispara. 
Tôda  a  assistência  que  conhece  a  razão 
de  nossa  vinda,  emociona-se  feliz  por 
nós. 

Meu  pai  está  de  pé.  O  amor  e  a 
alegria  não  podem  conter  o  seu  chôro. 
A  essa  reação,  responde  a  de  mamãe, 
que  reconhece  Gérard  por  detrás  do  véu 

de  ectoplasma  que  vela  sua  face.  Ah  ! 
como  desejaríamos  que  êsse  instante 
maravilhoso  durasse  para  sempre  !  Mas 
eis  que  Gérard,  em  se  aproximando  de 
papai,  com  um  gracioso  gesto  lança-lhe 
a  cágula  branca  também  sôbre  a  cabe¬ 
ça,  de  sorte  que  por  alguns  instantes 
participam  ambos  da  natureza  dos  fan¬ 
tasmas. 

—  Papai,  diz  a  voz  fraca  de  Gérard. 

—  Abraça-me,  suplica-lhe  papai, 
cujo  rosto  está  apenas  alguns  centíme¬ 
tros  do  de  seu  filho  querido.  Êle  avan¬ 
ça,  apesar  das  mãos  vizinhas  que  pro¬ 
curam  contê-lo,  e  Gérard  recua  doce¬ 
mente. 

No  Além,  como  na  terra,  há  leis 
que  é  impossível  ultrapassar,  e  tôda  a 
tentativa  sôbre  os  espíritos  materializa¬ 
dos,  ultrapassando  as  possibilidades  per¬ 
mitidas,  são  fatalmente  pagas  pelo  mé¬ 
dium. 

Depois  dêsse  transtorno,  papai  pe¬ 
dia  ainda  a  Gérard  que  se  aproximasse 
de  mamãe.  Então  meu  pobre  irmão,  que 
fazia  sua  primeira  tentativa  de  mani¬ 
festação,  fez  um  esforço  violento,  vol¬ 
tou-se  lentamente  para  mamãe  e  avan¬ 
çou  dois  passos.  Mas  não  pode  fazer 
mais  e,  regressando  ao  gabinete,  teve 
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um  soluço  que  todos  puderam  ouvir,  e 
desapareceu  . . .» 

Em  outra  sessão,  a  12  de  maio  de 
1958,  pude  revê-lo.  E  houve  mais  cin¬ 
co  vêzes,  uma  das  quais  assistimos  ao 
transporte  maravilhoso  de  miosotis. 


em  Espanha  por  sua  vontade.  Algum 
dia  saberemos  a  verdade». 

E  hoje  que  seus  funerais  são  pu¬ 
blicados  pela  imprensa,  fica  de  todo 
desmentido  o  clero  brasileiro,  pego  em 
flagrante  delito  de  falsidade. 

(Transcrito  de  «La  Idea»  e  « Revae 
Spirite). 


SÔBRE  O  DESENCARNE  DE 
MONSENHOR  DUBUC  * 

A  imprensa  espírita  da  Europa  e 
Américas  comenta  o  desencarne  de  Mon¬ 
senhor  Henri  Marie  Dubuc,  ocorrido  em 
Madri.  Seus  restos  mortais  foram  trans¬ 
portados  para  a  Venezuela  e  inhuma- 
dos  na  Igreja  de  S.  Francisco,  em  Bar- 
quisimeto,  com  todo  o  cerimonial  litúr- 
gico  da  hierarquia  romana. 

O  ilustre  prelado,  filósofo  perspi¬ 
caz,  de  natureza  afável,  é  autor  de  uma 
carta  em  favor  do  Espiritismo,  na  qual  faz 
um  reconhecimento  histórico  dos  fatos  e 
bases  da  Terceira  Revelação  e  que  alar¬ 
mou  o  clero  brasileiro  a  tal  ponto  que 
foi  negada  a  existência  de  um  prelado 
com  o  nome  de  Dubuc  na  Venezuela. 

Em  declarações  à  imprensa  o  Dr. 
Pedro  A.  Barboza  de  La  Torre,  presiden¬ 
te  da  Federação  Espírita  Venezuelana  e 
professor  da  Universidade  de  Zulia,  de¬ 
clarou  o  seguinte :  —  «Quando  o  for¬ 
midável  e  autêntico  escrito  foi  divulga¬ 
do,  a  Igreja  fez  correr  a  versão  falsa 
de  que  Dubuc  estava  louco,  farsa  a  qual 
se  prestou  sua  própria  família.  Assisti 
a  uma  sessão  com  êle,  como  convidado 
e  amigo  pessoal.  Êle  a  dirigiu  e  o  fez 
muito  bem,  demonstrando  conhecimen¬ 
to  e  experiência.  Contou-me  que  co¬ 
nhecia  três  de  suas  reencarnações  an¬ 
teriores.  Na  Idade  Média  também  fôra 
Bispo  e  nessa  noite  me  disse :  —  «Mas 
esta  será  a  última.  Nunca  mais  come¬ 
terei  a  loucura  de  trazer  sotaina,  pois 
que  agora  quero  lutar  contra  a  menti¬ 
ra.»  Dubuc  era  sincero  e  arrojado,  che¬ 
gou  a  ter  problemas  com  o  ditador  Pe- 
rez  Jimenez,  a  quem  criticou  publica¬ 
mente.» 

E  Barboza  de  La  Torre  prossegue  : 
—  «Dubuc  desencarnou  na  Espanha,  em 
circunstâncias  muito  suspeitas,  que  fa¬ 
zem  pensar  numa  vingança.  Talvez  seu 
falecimento  seja  o  epílogo  de  sua  obra 
em  favor  do  Espiritismo.  Não  estava 
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OS  FANTASMAS  DE  COPE¬ 
NHAGUE 

Adolphe  Bohm 

«Desejo  que  continues  a  lutar  pe¬ 
lo  Espiritismo.  E’  uma  Causa  pela  qual 
a  vida  é  digna  de  ser  vivida  :  Não  nos 
tornaremos  a  ver  mais  na  terra,  mas 
nos  reencontraremos  no  Além.  Sinto- 
me  contente  de  te  haver  conhecido». 

Tais  foram  as  palavras  do  Guia- 
Contrôle,  Mica,  pronunciadas  através  do 
ilustre  médium  dinamarquês  de  mate¬ 
rializações,  Einer  Nielsen,  no  decorrer 
da  última  sessão  a  que  assisti  em  Co¬ 
penhague,  no  dia  10  de  abril  de  1963. 

Era  uma  recomendação  autoritária, 
porém  desnecessária  pois  que,  desde  a 
primeira  sessão  de  materialização  de  que 
fiz  parte  a  12  de  maio  de  1958,  a  sor¬ 
te  estava  lançada.  A  primeira  aparição 
que  atravessou  a  cortina  negra  do  pe¬ 
queno  gabinete  histórico,  tinha  modifi¬ 
cado  totalmente  minha  vida. 

Vêzes  e  vêzes  sopesei  a  gravidade 
do  espetáculo  que  se  oferecia  aos  meus 
olhos  e  compreendera  que  essa  verda¬ 
deira  graça  que  me  fôra  outorgada  não 
poderia  permanecer  estéril.  As  respon¬ 
sabilidades  implícitas  ao  extraordinário 
privilégio  é  que  me  incitam  hoje  a  trans¬ 
mitir  a  «grande  mensagem  de  Copenha¬ 
gue». 

Um  Espetáculo  Sobrenatural 

No  livro  que  consagrei  a  êsses  fe¬ 
nômenos  de  Copenhague,  e  que  vai  ser 
lançado  ainda  êste  ano  pelas  edições 
Amour  et  Vie,  rue  de  Lancry,  Paris, 
descrevo  algumas  sessões  de  maneira 
detalhada.  Aqui  quero  dizer  apenas  u- 
mas  poucas  coisas.  Por  exemplo  : 

Quando  a  primeira  Entidade  es¬ 
panta  o  vosso  olhar,  adivinhais  imedia¬ 
tamente  o  sobrenatural  e  uma  espécie 
de  admirativo  terror  vos  envolve.  Êsse 
instante  vos  seguirá  por  tôda  a  vida, 
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sempre  revereis  a  aparição  drapeada  de 
branco,  olímpica,  elevando  magestosa- 
mente  os  braços  que  o  ectoplasma,  es¬ 
correndo  com  um  brilho  espumoso,  des¬ 
cobre  brancos  como  a  porcelana  de  Sa- 
xe.  Acreditareis  por  um  instante  serdes 
joguete  de  uma  alucinação,  pois  que  o 
espectro  não  pode  estar  materializado. 
Entretanto  êle  o  está,  e  isso  comprovais. 
Êle  se  aproxima  docemente  e  vos  aca¬ 
ricia  afetuosamente  a  face.  Ficareis  es¬ 
pantados  por  não  recuardes  de  mêdo.  A 
mão  é  quente.  Êle  adivinha  que  deseja¬ 
rieis  que  recomeçasse,  porém  não  pode 
permanecer  num  plano  que  já  não  é  o 
seu.  Mas  dá-vos  a  alegria  d^  perpassar 
seu  tule  de  ectoplasma  pelo  rosto,  afim 
de  que  possais  apreciá-lo  em  tôda  a  sua 
fineza. 

—  É  maravilhoso !  murmurareis 
com  um  nó  na  garganta,  e  então  êle  vos 
premiará  com  um  acontecimento  cuja 
lembrança  também  vos  acompanhará 
sempre  :  desmaterializar-se-á  diante  de 
vossos  olhos.  Vós  o  vereis  se  evaporar 
lentamente  embora  imóvel,  e  em  pou¬ 


cos  minutos  não  haverá  mais  nada  até 
que  novo  sêr  venha  vos  falar. 

Êsse  espetáculo  eletrizante,  que  pu¬ 
de  observar  inúmeras  vezes,  sempre  me 
perturbou  tremendamente.  Foi  o  fenô¬ 
meno  mais  impressionante  a  que  assisti 
na  casa  de  Nielsen.  Houve  também  o 
fenômeno  muito  raro,  mas  que  pude  ob¬ 
servar  três  vêzes :  o  aparecimento  de 
duas  Entidades  ao  mesmo  tempo.  Uma 
conaiderável  massa  de  ectoplasma  é  ne¬ 
cessária  para  isso,  e  as  condições  do 
médium  devem  ser  excelentes.  Aliás,  a 
qualidade  dos  fenômenos  depende  em 
larga  medida  do  estado  físico  e  moral 
do  médium.  Uma  crise  cardíaca  anterior 
aos  trabalhos,  resultou  num  pequeno  nú¬ 
mero  de  aparições  e  num  ectoplasma 
de  côr  acinzentada.  Presenças  negativas 
na  assistência  podem,  igualmente,  in¬ 
fluir  na  qualidade  da  sessão. 

Pessoalmente  pude  contar  até  vin¬ 
te  aparições  numa  mesma  noite,  mas  al¬ 
gumas  testemunhas  oculares  me  disse¬ 
ram  que  algumas  vêzes  chegaram  a 
trinta  e  seis. 
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EM  MANHUAÇU  -  MG 

Grande  sucesso  da  Primeira  Confrater¬ 
nização  das  Mocidades  Espíritas 

Realizou-se  na  cidade  mineira  de 
Manhuaçú,  no  período  de  19  a  21  de 
julho,  a  «I  Confraternização  das  Moci¬ 
dades  Espíritas  de  Minas  Gerais  — 
COMENG».  Ao  encontro  juvenil  de  mo¬ 
ços  espíritas,  que  teve  o  apoio  e  o  in¬ 
centivo  direto  da  União  Espírita  Minei¬ 
ra,  por  seu  Departamento  de  Juventu¬ 
de,  compareceram  nada  menos  de  150 
jovens  das  diversas  regiões  do  Estado. 

Durante  o  encontro  foi  elaborado 
e  aprovado  o  regulamento  que  regerá 
o  movimento  e  instituida  uma  comis¬ 
são  cuja  atribuição  será  a  elaboração 
de  um  plano  de  estudos  (padrão)  da 
doutrina  que  deverá  ser  apresentado  na 
segunda  confraternização.  Prof.  Rubens 
Romanelli  e  o  escritor  Martins  Peralva 
foram  os  dois  oradores  do  certame.  No 
domingo,  por  ocasião  da  despedida,  foi 
organizado  pela  família  espírita  manhu- 


çuense  um  convescote  que  primou  pela 
organização  e  pelo  carinho  dos  respon¬ 
sáveis  pelo  movimento. 

A  capital  mineira  foi  escolhida  pa¬ 
ra  séde  da  «II  COMEMG»  cuja  realiza¬ 
ção  ficou  aprovada  para  a  chamada  Se¬ 
mana  Santa  de  1964. 

(Do  Departamento  de  Mocidades  da  Alian¬ 
ça  Municipal  Espírita  de  Uberlândia). 


ANGELO  WATSON  CAMPÊLO 

Ainda  por  motivo  do  passamento 
do  nosso  querido  e  saudoso  companhei¬ 
ro  Campêlo,  ocorrido  a  19  de  março  do 
ano  em  curso,  recebemos  mais  as  se¬ 
guintes  cartas,  cartões  e  telegramas  dos 
seguintes  confrades,  por  meio  dos  quais 
enviaram-nos  palavras  de  conforto,  en¬ 
corajamento  e  solidariedade  : 

Joaquim  Ferreira  de  Carvalho  So¬ 
brinho  e  esposa,  d.  Cecilia  Carvalho,  de 
Copacabana — GB;  Aureliano  Alves Net- 
to,  de  Caruaru,  Pernambuco  ;  Genaro 
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Pucci  (La  Conciência)  de  Buenos  Aires, 
República  Argentina  ;  Atilio  Pisa,  de 
Santos  ;  Ilodino  Soares,  de  Livramento, 
Rio  Grande  do  Sul  ;  Mario,  Adalgisa  e 
família,  de  São  Paulo ;  José  De  Giáco- 
mo  e  família,  de  Jaú  ;  Irajá  Severino 
Rodrigues,  de  Monte  Azul  Paulista  ;  Ma¬ 
noel  Justino  de  Araújo,  de  Campina 
Grande,  PB  ;  José  Dias,  de  Rio  Claro, 
em  seu  nome  e  em  nome  da  «Casa  dos 
Espíritas»  e  dos  Centros  Espíritas  «Fé  e 
Caridade»,  «Verdade  e  Luz»  e  «Conso¬ 
lador»  ;  Argemiro  Silveira,  de  S.  Paulo. 

CONSELHO  FEDERATIVO  NA¬ 
CIONAL 

órgão  da  Federação  Espírita  Brasileira 

Súmula  da  ATA  da  Reunião  mensal  ordinária, 
realizada  em  6  de  julho  de  1963 

À  hora  legal  profere  o  Presidente 
do  Conselho  a  prece  inicial,  declara  a- 
berta  a  reunião  e  dá  posse,  como  re¬ 
presentante  das  Federações  Espíritas  dos 
Estados  do  Maranhão  e  do  Piauí,  res¬ 
pectivamente,  aos  confrades  Agadir  Tei¬ 
xeira  Torres  e  Getúlio  Soares  de  Araú¬ 
jo.  É  lida  e  aprovada  pelo  Conselho  a 
Ata  da  reunião  anterior.  O  Presidente 


N  ecrologia 


Manoel  Dias  de  Lima 

Desencarnou  dia  29  p.p.  em  Porto 
Feliz,  no  hospital  em  que  se  achava  em 
tratamento,  o  nosso  prestante  e  muito 
estimado  companheiro,  Manoel  Dias  de 
Lima,  filho  do  sr.  José  Dias  de  Lima, 
já  desencarnado  e  grande  amigo  que  foi 
de  Cairbar  Schutel,  e  de  d.  Maria  da 
Glória  Dias  de  Lima,  residente  nesta  ci¬ 
dade. 

Era  o  desencarnado  casado  com  d. 
Maria  José  de  Carvalho  Lima,  de  cujo 
consórcio  deixa  os  seguintes  filhos  :  Dir- 


informa  que  a  Diretoria  da  Federação 
prepara,  com  carinho,  a  comemoração 
do  primeiro  centenário  de  «O  Evange¬ 
lho  Segundo  o  Espiritismo»  de  Allan 
Kardec.  No  expediente  é  comunicada, 
pela  União  Espírita  Cearense,  a  renova¬ 
ção  dos  poderes,  como  seu  representan¬ 
te,  ao  Conselheiro  Henrique  Magalhães. 

SÃO  PAULO  —  O  Conselheiro  Car¬ 
los  Jordão  da  Silva  relata  os  trabalhos 
da  USE  para  a  futura  concentração  Es¬ 
pírita  Centro  Norte  a  realizar-se  na  Ba¬ 
hia,  já  com  a  adesão  de  várias  Federa¬ 
ções  participantes  e  apresenta  projeto 
regulando  as  realizações  de  Concentra¬ 
ções  Interestaduais  de  Mocidades.  O 
Conselho,  após  estudar  o  assunto,  deci¬ 
de  que  a  Resolução  aprovada  será  pu¬ 
blicada  em  «Reformador»  de  agosto  pró¬ 
ximo. 

CEARÁ  —  O  Conselheiro  Henri¬ 
que  Magalhães,  representante  da  União 
Espírita  Cearense,  anuncia  a  realização 
da  VI  Confraternização  das  Mocidades 
Espíritas  do  Estado,  nos  dias  7  a  14  de 
julho  corrente. 

Às  catorze  horas,  feita  a  prece  fi¬ 
nal  pelo  reprepresentante  da  Federação 
Espírita  Sergipana,  encerra  o  Presiden¬ 
te  a  reunião. 


ceu,  Deise,  Darcy,  Delcy  e  Délcio.  Era 
irmão  das  srtas.  Dimpina  e  Jucelina  Dias 
de  Lima  e  de  d.  Valéria  Dias  de  Lima 
Grillo,  casada  com  o  sr.  Adelino  Grillo 
e  residente  em  Porto  Feliz. 

O  Manuelzinho,  como  o  tratáva¬ 
mos,  possuía  grandes  conhecimentos  so¬ 
bre  a  arte  teatral,  bem  como  da  técni¬ 
ca  da  montagem  de  cenários  e  daí  o 
grande  auxílio  que  por  diversas  vêzes 
prestou  à  Mocidade  Espírita  «Cairbar 
Schutel»  local,  quando  das  representa¬ 
ções  levadas  a  efeito  no  palco  do  Cen¬ 
tro  Espírita  «Amantes  da  Pobreza». 

— Ao  espírito  do  caro  companhei¬ 
ro  que  acaba  de  ingressar  no  Reino  Es¬ 
piritual,  muita  paz  e  luz. 


Todos  os  males  da  vida  concorrem  para  o  nosso  aperfeiçoamento.  Pela  dor, 
pela  humilhação,  pelas  enfermidades,  pelos  revezes,  lentamente,  o  melhor  resulta  do 
pior.  Eis  porque  neste  mundo  há  mais  sofrimento  que  alegria.  A  provação  retem¬ 
pera  os  caracteres,  apura  os  sentimentos,  doma  as  almas  fogosas  e  altivas. — L.  D. 


Campanha  de  Agasalhos  e  Cobertores 


O  Departamento  de  Assistência  Social  do  Centro  Espírita  «Aman¬ 
tes  da  Pobreza»,  recebeu,  até  esta  data,  mais  os  seguintes  donativos 
para  a  Campanha  de  Agasalhos  e  Cobertores,  em  1963  : 

Pedro  Wenzel,  50,00;  Anto-  Amigos  de  Mogi  Mirim,  4.000.00; 
nio  Ramos  de  Oliveira,  250,00  ;  José  Francisco  Ramos  Rosa,  450,00; 
Nelson  Perche  de  Menezes,  50,00;  Ginés  Rodrigues  Borgonhoz,  500,00; 
Alice  Conversani  Belinati,  200,00;  Ewerton  Ferreira  Libório,  100,00; 
Eponina  Toledo  Fonseca,  250,00  ;  Um  amigo,  em  homenagem  ao  Cam- 
Manoel  Alvares  Lopes,  100,00  ;  pêlo,  5.000.00. 


Funòo  òe  físsistêncio  e  Propaganòa 


Para  o  «Fundo  de  Assistência  e  Propaganda»,  destinado  à  reforma 
das  instalações  de  «O  Clarim»  e  da  «Revista  Internacional  do  Espiri¬ 
tismo»,  a  fim  de  melhorar  as  edições  e  aumentar  a  circulação  das  mes¬ 
mas  pela  maior  difusão  da  Doutrina,  recebemos  mais  os  seguintes  do¬ 
nativos  ; 

Manoel  Alvares  Lopes  .  .  .  aproximado  de  30.000,00  ;  Benedi- 

3.000,00  ;  Roque  Buono,  donativo  to  Estevam  de  Paula,  860,00  ;  Em 
de  material  gráfico  usado,  no  valor  homenagem  ao  Campêlo,  5.000,00. 


Obras  psicografadas 

EMMANUEL 


por  Francisco  C.  Xavier 

CASEMIRO  CUNHA 


Caminho,  Verdade  e  Vida 

Religião  dos  Espíritos 

A  Caminho  da  Luz 

Pensamento  e  Vida 

O  Consolador 

Fonte  Viva 

Pão  Nosso 

Emanuel 

Roteiro 

Vinha  de  Luz 

Seara  dos  Médiuns 

Justiça  Divina 

Paulo  e  Este  vam  (romance) 

Há  Dois  Mil  Anos  « 

50  Anos  Depois  « 

Ave  Cristo  « 

Renúncia  « 

ANDRÉ  LUIZ 

Libertação 
Nosso  Lar 
Agenda  Cristã 
Ação  e  Reação 
Os  Mensageiros 
No  Mundo  Maior 
Missionários  da  Luz 
Entre  a  Terra  e  o  Céu 
Obreiros  da  Vida  Eterna 
Evolução  em  dois  mundos 
Mecanismo  da  Mediunidade 
Nos  Domínios  da  Mediunidade 

HUMBERTO  DE  CAMPOS 

Brasil,  Coração  do  Mundo 
Crônicas  de  Além-Túmulo 
Contos  e  Apólogos 
Novas  Mensagens 
Lázaro  Redivivo 
Pontos  e  Contos 
Luz  Acima 
Boa  Nova 


História  de  Maricota  (infantil) 
Juca  Lambisca  « 

Timbolão  « 


MEIMEI 
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A  Revista  Internacional  do  Espiritismo  está  em  comunicação  com 
as  principais  revistas  européas,  em  vista  do  que,  além  dos  artigos  de  fundo  dos 
seus  colaboradores,  publica  os  relatos  dos  jornais  de  além  mar,  dá  conta 
das  conferências,  dos  congressos,  e  na  sua  Crônica  Estrangeira,  deixa  os 
leitores  ao  par  de  todos  os  fatos  e  novidades  Anímicos  e  Espíritas  ocorri¬ 
dos  no  mundo  inteiro.  A  Revista  aparece  regularmente  a  15  de  cada  mês, 
com  24  a  40  páginas  de  acordo  com  a  matéria  de  urgência, 

utilidade  e  atualidade. 
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